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syndicaliza9ão. das classes _i=)at1·onaes o 
o govêrno prov1sor10 encetou br1lhan1 err1e11te 
solnção ela q1]_estão socíal no Brasil 

Decretando a 
operarias, 

a 
·-·~·~···~···~·-··· ................... 1 

Quando se banhava 
membro da 

em Copacabana, 
Missão ~Canadense 

falleceu o sr. Charles 
encontra 

Ed,Yiúg 
no Rio 

Morley, 
que ora se 

·~·-·············~···~· .. ·~·~·~·~ 
As 1T1- a r1 i festa ç õ e s a o p ri n e i µ e d e e; a 11 e s 

A' tardinha de hontem, ac-e>mpanha­
<los pe1as bandac:: de musica do Bata­
lha.o Naval e da Policia Militar, o: 
acade:mico~ sahiram da Faculdade err 
direcção do cemiterio de São Joã..c 
Bapusrn. cnc.1" visitaram o tmnu.lo d 
grande presidente parahybano CIJ· 

brindo-o d~ flôres <A. B . J 

E11<'ont1·a-se en­
fe1·11w o r1ene,·11I 
.111,u·e:. T11 t1o'r1t 

RIO, 27 - IRadioJ - O chefe 
do Govêrno Pr°'·isorio mandou 
c;;eu a.jnrlante df' or tle1,s. 9rimf" ir,> 
tenente Garcc-z Nascimento, visi­
t:1r o gent>ral Juarez Tayora qnf" 
<.:e acha enfermo. ( A. "8. 1. 

O <'el .• loiM AI• 
hr1·1t, 111·m11ett,•u 
tlOS jo,•nt11i-dt18. 

""''" hre,·r. ''º""' 
t,;tlS nn tJ"" elleN 

Em Sabará. ou,•inclo "' sxpllc,,cóe• , 'IIUll<'tl /Jf'll!iJltrftllt , 
que Ih-? dar::i o engen113'irJ da'S- 11--=i- ' 

~i~teer!~::id:i~t~~~·/d:~ ~;;éh:,~:~ ~i: t;:ta ~.:n~~~~raãt a~;n~::r:~n:;:;:\ ? 
gar. o ministro do GcY~rn-J Pn,·i· mar. 1 ~~: 
-sc·1io que mais t.r·~ fPit~ em prJv"_Ltí I o g:Pn .• al Juo.rez Ta vera .. em 11m:1 ? 
io prr.greS<lt.'.:> d::: ca1z. T1 abalha~or _m- d"' c:uas enrr~vistas concedidas a~' 1 ~· · 

c::i.n.s:.n·cl. n1preh?nd~d~r. '> 11lv-,tr j~rn:i.e:. cariccas. reve occ.1.si:io de à1-
1 

:; 

oarahybano ten1 implt1~1on.1do de rnn- z.er cem frrinqu-!?'za :::> que re?::1··"'i:'nt~ ~' 
neira extraordinaria t:_1-dcs cs :o r•:.cc' p.1rn nós o fabrica do Rea!:en;o, -~!1:l:- l ·~ 
d2~rndentes dirPctnm"!n_~"" Uo IVfinic:-

1 
nõ.o cl.stnnt.,::, t:;da a ma,t::i1ia pr_im '~·: 

\~~~: ªei:~~~zca;~~i/~~;;'.'.;:':~c~·0•1~t: :~~º~~';,;rta~~cc~~z;str~:!:u-o.qu:~,t~~: [•: 
d,e Est~clo, p?Ta o c1u.e n:fo flfl ct ff1. ! <lad"' 1nfima que em rn.co d.e r - >":· 
--:ul~ad:.:- Cfloa 7. d? "~iorn:i:-lhE" 0 O"ssicbcle nt10 daria O[lr3 .snpprir u ,• 

J.CC'ao menoT <h~ E:x-ercitos. F oi ccrtam-211~ / 
A inclustna bellica nacicn:il, ~m fu- vn~ando n -~:a ,c::it uaç~o lam~nt:iy ,1 ~·: 

~uro muito br. vc, :erá urna r<:'aL-::l~ - em qu? nns cnc0ntramc.3 no qu ? !"~ 
~----de. Para a r"nlizacão d,ec:c:e "e:~-..,,,_ reter'.' no mat?1i.=il 1::'.'llico qu? o b:·3-

ratum" ha tn.nto temp') acal~n1_1io, \'O ccmma11::J::mt~ df!s forcas r:..volu- ~· : 
peles no!-.c;')<; governantes o mini t \ ci:::narins que cr;-era .• :am JlJ n:::rt::- e .• 

(· l'lll .1(.'fld('I11 Íf' (I 

Este procun.JU re;mitna. :.lorle~· nJn o con~e,,;urndo. \'ind() o .•~ 
1111:sm0 a l'fillt>c?r in:,;,t<:tntes depoi' 
flfl Af~istenci::i. em Cop...icabana 

A yictima {'rJ pr-:-sidente de importanrP emrn-es'.'l d<' publici -
d:.iclr- no Catrndà .f' <'.c;ttm1dissimo no ~4"ll p:liz 

mf':t1rnc; 
O f'.t<lverno clf'tf'rmin.011 qw• lbP ~f>jam r,restad.3s honr.1c: d.nlo­

' A fl 

-·~ 
:~:c:~a~c~o tc~;\~~\:a ·:::~~~rnT)~~~·~ ~:i~~ :~~;itaoc~;P~:1:\~eo s;_u~~ll~~-'· :•: ,~: 

·:· -:+:· -:•: ::.,~--:·:· :·~:<•'"·<·~·:<+:_·::~:::::·~:::~·~:::~·~:::~·~=::~.;:::~.;:::~·;:::~·~:;:~,t:::~·:::~~·!::=!•!=::!•~:;:~·~:=:- ;., ) trabalho q112 vem c;;<>n{l') '..'xrc11t:·1~!0 n<'o nn ,<;ttfl vl~itn a Sab:n:'t. quanrh L' 
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A SER e I e U LT U RA I .. !1i:7:;1:;;::~:t;
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Montevidéo. com destino ao Rlo, a FORMAÇdES 
UM POUCO DE HISTORIA 

I 

planta oue vel!'.éta em todos os sólos. 
bons ou maus. terrenos ha. em Que ella 

1"01 na China Septentrional aue Pri- se desenvolve mais. facilmente. tor­
meiro se fez a aopllcaçá.o dos fios pro- nando-~ cm pouco tempo uma arvore 
duzidos J)elo bicho da sêda. exuberante. 

Essa descoberta pertenceu a uma Estes são os argilosos. ou antilo-
1ldalga chineza. e poude transpor os calcareos. cu.ias substancias m1neraes 
ltnlitcs desse paiz. devido ao censor- nelles contidas. oroduzem os efteitos de 
cio desta. auc foi depois rainha do uma verdadeira adubação chtmica. 
Kothan. para onde levou amoreiras e 
bichos. 

Dois monges. oue ahi foram a Utulo 
de pregação. conseg-uiram ludibriar a 
dgilancia do povo da terra e com mil 
cuidados levaram para Constantino­
pla. nos bastões de suas bengalas -
dizem - sementes da arvore de ouro 
r o,·os do bombvx-morl. De Constan­
tinopla. ooude com facilidade ser pro­
µagado pela Crecia. Italia e outros 
paizes da Europa. donde. com d .. Pe­
dro 11. foi implantada no Brastl a 
amoreira. não se conseguindo fa~er 
criacões que dessem resultados sat1s­
factorios. 

Diversas tentativas fôram feitaE 
uara se introduzir no paiz a industria 
serica.. nada se tendo conseguido 

Um hom<'m. porém. de força de von­
tad<' herculea levou a effeito o am. 
tantos outros haviam Lentado sem re· 
:-.ultaclos. Este foi o director da Est.a­
câ.o Seric1cola de Barbacena. sr. Arru1-
car Savassi, a ouem a Nação deve. gra­
tidão oerenne. por ter elle sido o 
cnador dessa fonte de progresso e de 
renda do Brasil. 

Em 1906. o Govérno Federal insti­
tuiu premias aos criadores oue aore­
~f'ntas~em casulo~ produzidos no oaiz, 
e isso concorreu para estimular a nova 
iJ1dustria. oue é ho.ie. podemos dizer. 
uma verdadeira affirmacão do auanto 
podem a forca. de vontade e o capri­
cho de homens dedicados 

A AMOREIRA 

A more1ra e iiuas variedades. - T:vpc 
dti familia das moraceas. é a amoreil'2 
um dvcotiledoneo. dialipetalo. hyor-
1:duo. As suas flôres são m1isexuada; 
monoicas ou dioicas. seu calice te1r 
ouatro foliolos lobados; contendo oua­
tro estames nas flóres masculinas E 
avario sessil com estvgmas alongado:: 
nas flôres femininas. 

Especies de am.oreircc -Tres são e• 
cspecies principnes dessa familia: f 
amorelra preta. (morus nig-ra). a amo· 
reira rubra. r morus rouge). e a amo­
reira branca. rmorus alba) 

REPRODUCÇAO DA AMOREIRA 

Podemos fazer a reproduccão da 
amoreira. por sementes. por estacas e 
por mergulhia. 

Sententes. - Para se conseguir se­
mentes de amoreira para reproduccão. 
põe-se um panno em baixo das arvores 
bem vigorosas. o ue tenham fructos 
maduros. balançando-se-as depois, 
para oue as amôras maduras caiam 
Lavam-se-as depois. esfregando com 
a mão e mudando-se sempre a agua, 
que vae sahindo com os detrictos dos 
fructos e sP.mentes "xoxas''. Depoís de 
bem Ja,·actas. as sementes são postas 
num panno para seccagem. á sombra 
e em local arejado. apôs o oue estão 
prompias para o plantio. 

Estacas. - Cortam-se os galhos da 
~moreira em oeauenas partes oue te­
J1.ham de 4 a 6 brotos. enterrando­
se-as depois. Em pouco tempo come­
ram a "olhar" e temos assim reprodu­
zida umfl nova arvore. Neste processo 
faz-se excepcão da amoreira branca 
propriamente dita. oue não pega de 
estacas. 

Jll erqullua. - Procede-se para se 
obter essa reDroduccão. como nas ou­
tras plantas. Vergam-se os galhos col­
Iocando-se-os sob a terra; passados 
rlias. a parte em contacto com o sôlo 
fnraiza. Corta-se o tralho entre as no­
,·as raízes e o tronco. e uma outra 
Amoreira vegeta no sólo 

SYSTEMAS DE PLANTIO 

D1ven,os são os svstemas de plantio 
da amoreira. confor.me o modo de cul­
tura oue se queira fazer 

Na pla..ntacão. para arvores de "pe­
nueno porte" ou "cultura anã''. é bas­
tante que se amaine a terra com o 
arado. dando-se espaces pequenos en­
tre as carreiras e menores ainda en­
tre· os pés. 

Nas arvores de "grande porte". ou 
"alto fu::;te". Porém, é necessario auc 
8€ façam "covas" de Om,50 de profw1-
didade nor Om.50 de lados. pondo-se 
11f'l1a.s "estrume orCtamco" AJ5 carrei­

I as são feitas com esoaco de cêrca de 
.-,m. e as arvores plant.Rdas com 2 a 
:1m. de umas ás outra.s:;. 

Na transplantação. deve-se cortar 
narte das raiz.es e oodar a planta 
::ipós o plantio. au~ se pódc fazer em 
viveiros. a fim de transplantar. Nos 
viveiros. ai:; carreiras tem a dist,ancia 
de Om.60, sendo de Om, 10. das esta­
r;;:1.5 

ENXERTIA 

f; a enxertia. um dOl:i bons modos de 
cultivar amoreiras escolhidas e com os 
car~ct.eristtcos das variedades aue a 
nos.sa vontade impuzer. 

Di11crso1:i são os processos rle enxer­
trn .. sendo mais emnreiiados os de 
aar/o. os em corôa e os de anel. 

Estes se praticam9omo nas diversas 
arvores fructifcras, e devem ser feiLos 
até o 3." anno. sendo preferível aue se 
opére. ou ando as mudas, ainda novas, 
se encontram nas viveiros. 

É pela Pnxertia que também se con­
&ej?'Ue com facili,ciade a amoreira 
branca. 

Pó DA 

Para o de~nvolvimcnto da nova ar­
vore é necessario oue se fa..cam pódas. 
Estas são de "formacão" e de "pro­
duccão''. 

Na oé>da de forma.cão. tem-se em 
vista fazer com aue a arvore nova 
tome a fonna e direcção que se quer. 

Para a cultura anã. podam-se todos 
os galhos. deixando uma haüe unlca 
com cêrca 0,m50, e com tres brotos. 
em fórma mais ou menos triangular. 
Querendo-se amoreiras oue produzam 
mais ramos e folhas em oouco temoo. 
faz-se a póda logo acuna do sólo. 

Nas arvores de grande formato. esta. 
operação tem de ser feita ouando a ar­
vore attinia a altura de I .m60 a J ,m80, 
aooroximadamente. 

Logo aue novos ramos attiniam mais 
de 0,m30. devem ser ocdados. deixa11-
do-se dois brotos em direccões oppns­
tas e que dém oara fóra: assim se pro­
cede até que a amoreira tome a fórma 
de um vaso aberto. 

Póda de 1Jroducção. - Na amoreira 
devemos ter cm vista oue os ramos ho­
rizontaes produz.em muito fructo. os 
obliquos. bastante folhas e os verticaes. 
poucas folhas e ooucos fructos. Para 
se proceder á póda de produccão. de­
vemos. pois. visar si se ouer fructos ou 
folhas. Se fructos. pódam-se os galhos 
verticaes e obliquos; se folhas. proce­
de-se do modo contrario. 

A oôda de oroducção em arvore de 
alto fuste. sempre se effectúa após o 
terceiro anno. 

DOENÇAS DA AMOREIRA 

Não obstante ser a amoreira uma 
das plantas mais fortes, ella não se 
oóde furtar a certas doencas. oue sâc 
parasitarías umas. e outras não. AE 
oarasitarias oodem ser animaes e ve­
rtetae:s. 

Males não pcLrasitanc:s. - Estes 
;ão: a ''hydrooisia". Que ataca as 
Jlantas oue medram em ten-enos mui­
º humidos: a "chlorose". cu.ias cau­
as delermmantes são o excesso de 
rnm1dade. a pobreza dos elemento[ 
1utrítivos do sólo. a má exposição da 

arvore. etc. havendo ainda outras 
,.ommuns. na Europa, mas oue em 
nosso pa1z não tiveram accesso 

Doenças parasitarias, ver,etaes. -
.Uão os "musgos"' e "lJchens". os para­
sitas vegetaes QUP mais atacam a amo­
reira. causando-lhe. muitas vezes. a 
morte. Tém vasto camoo de acção 
nos terrenos humidos e onde o sol é 
constantemente "embacadu.:'..._..Ooeran­
do nos troncos e ramos princioaes da 
planta. SUg"am-lhe a seiva. e ella de­
finha e morre. 

Temos ainda o "Agaricus melleur" 
'J "meliola mori". oue produz uma 
ooeira preta nas folhas e outros para­
sitas dos climas frios. 

Parasitas animaes. - Diversos são 
os oarasitas animaes Que atacam a 
amoreira. contando-se no numero 
como os seus oeiores inimürns. e oue 
se . Propagam com mais facilidade. o 
''d1aoes oentagona". e o coleoptcrc 
"at:rocinas acentifer". originaria da 
China e prooaaado oor todo o mundo 

O "diaoes'' é originaria da Italia 
~mde se manifestou em 1885. Ataca 
1m1~meras plantas. Tem CQlllo caracte­
rist1co essencial. produzir uma crosta 
branca, parecida com agua de cal 
crosta aue é formada Por discos muito 
r>eoucnos. onde têm pousada os nara­
sitas femeas. Os machos. porém. for­
mam uma cspeçie de flóco. onde se 
eecondem. 

Não é esse Parasita d1rectamente 
Que offende a arvore e. sim. as suas 
larvas. que. apôs 15 dias de postura, 
começam a nascer. e se alimentam das 
substancias contidas na seiva el.:',bo­
rada 

E: tnorme o estrago causado pelo 
"díapes". devido â sua grande e rapi­
da multiplicacão. propagando-se com 
enorme facilidade. 

No Brasil. podemos dizer: é o unico 
mal Que infesta os nossos amoreiraes. 

Remedias. - Diversas são as solu­
ç()(>s empregadas para o extermínio 
desses parasitas. entre os ouaes avul­
tam. pela seg·uranca e effícacia. a ln­
suffl;_,_ção com agua de cal e chloru­
rêto de cobre. e um~ emulsão que se 
compõe de l '", de carbonato de soda 
anlwdro. 2 % de sabão preto. 92 % de 
petroleo .e 88 r.r dagua. 

(Do Livro "Sertcicultura", do en­
g-enheirando Limeira do Amaral). 

---rol---

DESJGNADO PARA TOJUAR PAR-

TE NJ\S SYNDICANCIAS QUE 

ORA SE PttOCEDEM NA BAHIA 

RIO, 27 - (Rad,oJ - O encarrega­
do do expediente do Ministerio da 
Agrlrultw·a designou o 1 ') offiçia.l do 
mesmo Ministerio, Lauro Chaves Fer­
reira, para ir ao Estado da Bahia, em 
commissão especial, a fim de tomar 
parte nas syndicancias ora em exe­
cução naquelle Estado. 

delegação brasileira de remadores, 1 
que til.o brilhante figura fez no re­
cente Campeonato Sul-Americano de 
Remo. 1 

Deverá a mesma chegar aqui no d.ia 
31. pela manhã. <A. B l 

---:1011.---

IJOTAS E NOTICIAS 

•A UNJAO" 

ASSIONATURAS 

Por RilllO ' 
Por 5emestrr 
Nu..mero avulso 
l~umero atrazndo (do Rnno cor~ 

rente) 
.4nnttDrlo~: 

4~~fl{l1' 
25$111)( 

lJOQ 

1400 

No policiamento da cidade, fe1t.o 

I 

Por contracl0 na gerenclt1.. 

~:~-s~u~~d~;~f~
1tc:n~~~l~~!;~~11a:s~~~ REGISTO DO 11\IPOST() OF 

guarda n." 91. de pa<sagem pela rua ('0NSUMO 

:;.:<;;ea ~i;~~fr~~/·~ 1
d
7~fig:;i:ª",j/~: A Alfande&a esta rcccbentlo. sem 

licia cs individu-:.c; João B. de Oliveira multa, até o fim do r:orrente m~z. os 
Jcsé castro de Oliveira e as mulheres emolumrnto5 de rei::-i'-to do imp?Sfo de 
Ma:ia da Conceição e Maria Luiza. consumo. 
p:::r estarem praticando actcs libidi­
nC"ªC3 naquella via putlio. e terem 
ainda maltratado cem palavras; otce-

PHARlllACIJ\ Dr Flu\NTAO 

na.s a senhora Gercinda Thwphila da &tá de plantão, hoJe. u Ph;irn1:::q_,1.~ 
Conceição, que fci convidada a com- Minerva. {I r 11 ;;1 dn RepublJc;1 
parecei!' 3.(1 referido depa.Ptamento para 
!'TlelhOT.es tsclar~cimentc,s policiae.s; o 
de n." 73, de serviço á rua da Repu­
blica, ás 12,30 hora s. prendeu '2 con­
duziu á delegacia o indlvl<luo José 

LO'!' E lt IA~ 

I'EDERAL 

:;,~~~~~u;ãs 'k~\a~~:t~tn.~feº~~!º- Extnuçâo ern 27 rlc 1m1nn de l!Hl 

ta, s;10 l.i0urenço, São Miguel do Ta1-
p11. Srrra Redonda, Tlmbaúba, Usin1:1 
t-, ,JOM>. Brn Vi&ta, Cochichola, S 
,Jo~o fln Cal'iry 6 .]e~{' do.s Pombm,, 
''5::io I'ilomr. Sena. Branca, Sucw·ú " 
ui ,la Hcpubhca 

Prlo trem das 16.15 
Bri!Jll, B::iruúnu., Entroncament,0, 

F'lorr-stn doo Leé>es. Itabayana, La 
i.:oa S~c:1, Nazarrt.h, Pau d'Alho, Pe­
drn~ de Fôgo. Pilar São Lourenço, Sãu 
Migu.-J <io Talpu. 11mbaúba, Araçá 
Cach<Jlf'ir:1. Guarnblra. Mulungú e 
Pau Ferro 

P"ln omnth~ das H.15 

B1.• ·eiras. Cru;,: do Espil"ito Satit/J 
Mr1nnng,wrr, Rio Tinto e Srlnta Rita 

•GRE/\T \\'ESTERN• 

Ho1 arln cif' hr,Jr., doo trens d~ PR'­
r f:íle"f'lror-; 

I João Pes,óa ;1 RRc1f(', ás 10.23. 
i Pa,t·J Carnpm~ Grandf'. no me::.n10 

(J"'.111 ele Reclle, lrnv,endo bal<leação 1:.m 
ltt1.ba~·ana Pani Ouarnbira e Mn.lun­
~11 e Alagóa Grand", baldeação em 

'EnLroncamcnt..o 
tcs ccmm~rciaes daquella rua 36669 

Na noiie de 21 pa,ra 22 do corrente, :~~~~ 
um gatuno da nomz dEsc~nhecido ar-

Cupilal 20 ooo,oou I 
3 .oou·;ooo 
2 ooosoo l 

Chegada· 

Recife a .João PP~óa. ás 13,02 
It~IJayan;:i a Joao Pessôa., ás 8,43 

sr. Joaquun Humm10, commerc,ante 
rombou º· tecto do _estatelecimento do I DE NJCTREROY 

na cida?e d~ Bananeiras, c::.nseguinjo Extracção em 27 de nwno rle 
suttrahir d1v.;r.sas p.eça.s de mzr.ca-

19:;1 

dcrias da .ieferida cara comercial. 15952 
O alludido "amigo do alheio" fci 47053 

prc:;o e reccihido ã cadeia pab,ica da 62365 
villa de &pcrança no m.:::m'.:!nt'J ~m 

30 ooosooo 
3 · ooosoon 
2 40%000 

que fugia, tomando a y:::;.ll~:a Energi­
r:a.s prcvidencias a r~sp3ito do facto 

MOVIMENTO o~: V,\rUI,ES 

DO SUL 

('ORl<f.~PO'IOEN _A AEREA 

(Syndk~lo Condor) 

j Para o sul, :'ts i;egundas-fci..ta:-:.. at 
:i.c; 15 horas e para Natal, ás sexta., 
(eiras, até á, 10 horas e 30 minutoo. 

/\EROPOS'lALE (VIA RECIFE) Na. seoreta,ria àa 22." Batafüão d::i 
Caç.ador.cs, precisa-se falar cem::, cabo 
1·r;forma.<ia José Campos Nogueira, so­
lire um ~~u requerim.ento pe<lLn<lo in­
··lusão no Asyl'::> d~ Invalides da Pa-
1Tia. 

·' Caxa1nbu ·· 
"Itapuhy" 
"ltaubn '' 

c1 ~n Pu;.:i o ,o:;ul dn p~fa e Repub;:cas de 
,1 t f!,, ;.:ihril f'tnh, ft.s quintas-feira.e;. atê ás 15 hn 

.-1 '1 rle ~lJnl ras e, 30 minutos r para. a Europa, á.. 

DO NORf!C 
sextas-feiras, até ás 8 hc'ras <via Na· 
tal). 

:IIJH IJlllIT'""] f~ Hl"!rH 
Tendo a ..::ompanhja ;~ommercio e 

ndustria Kroncke. agente do Svnd1-
·ato Condor Ltda .. nesta capital. at­
endido a solicitação do sr. dr. ad­
ninistrador dos Correios. neste Esta­

do. no sentido de ser dilatado o prazo 
para o recebimento de malas aéreas 
por parte da mesma Companhia. rf'­
:;olveu aouella autoridade determinar 
Que as corresoondencias via aérea. des­
tinadas ao sul do oaiz a serem trans­
portadas pelos aviões da mencionada 
empresa se.iam recebidas na ae:encia 
de Varadouro até ás 16 horas e 45 mi­
J1utos e na administração até ás 17 

·'Vict.cria"' 
·· Maranguap ~ .. 

I'Taosport.> de passageiros 3 omnlbru I 
a 3!' entre R.e-cif P (' intnior da Parahyba. 
:"I ;{n <Serviço dlar1o) 

DA EUROPA 

"Att1ka" 

DE NEW YORK 

Pari ida ria praça Alva, o Machsd~ 
Parn Rccife:-6 1'~; da manhã. ás t 

horas da tarde e 3 horas da tarde 
Para Campina Grande: - l hors 

rfa tzrdc. 
Par a Guarablra: - 3 horas da t~r • 

•ic. 
"Benedict" 
"Swmbw·nc·· 

;:t l d~ ohn, Para Rio Tinto - 2 112 hora.:; ~ 
R 29 tai·cte. 

· 12 horas. nas segundas-feiras, a fim 
le seguirem pela manhã das tercas-
eiras 

MERCADO DOS GENEJJOS 
f' ara CXJH}l'ta çáo 

Assuca.1· tnturado 
As .. •mcar rrv~Lal 
As.moa~ bruto 

;~~~~ 1 

20$000 1 
Na praça 

D1rectona de i\,~tcor~l ;a - rser- ~:~~!~ ~!{~~g }Ypº RJo }Ó~~~~ 
v1co Fede~alJ -:- E3tacao Metemolo- Assucar refmado 2 • especial asooo 
g1ca de Joa Pessoa - Boletim do tem- Ass11cB1 1efmado 2 · . 7S50L 

Para Sapé - 4 horas da te.ido. 
Para Habayana - 2 horas 
l'arn Santa Rita - 7,20 - 10 112 -

~ lnr,J.S e 5 bora.s. 

('AMB!O 

BANCO DO BRASIL 

PARA COMPRA 

18 h de 26 á.s 18 h de 27 de março ,,.,ue óo hre·~ ae ~ , · 0 . Libra :l 31 
de 1931 _ '!:arque de 2 , ~oii: Dollar 

po - Svnopse do tempo occon1do de I Cafe do breJo de l 105$000 
64SOOH 
!3SZO!J 

Em Joao Pessoa - O tempo con- 1,0.l..c:1.iiiav lbu,u11t, 
servou-se bom com forte msolação e Pl"lXC sêcco (ia.1rd:01 100$000 PARA VENDA 
soprando ventos fracos e vanave1s - A • Arroz cto Mn..rau..11a-0 3D .. )J1Jt 
m~~ima thermometrica foi 31. "2 e fl Arroz Japonr:•z . . . 52SOOC s.L~~ndre~ ;:;i· go d v 3 1'.J 32 
mm una 21. "9. . F1arinha de mandioc~ s~cca de S Londr~s a nsta 3 3 16 

665782 
67S368 
13 30'> 
13$351• 

No Estado: - De 14 h de 26 as 14 60 kilcs 24~500 Dcllor a 90 dv 
h. de 27 de marco de 1931. Idem, saccos de 50 k1Ios 21$000 1 Deli ar à ,·isto 

Campina Grande: - O tempo con- :-ieijã.o . . 368000 Franco . . 
servou -se instavel com relampagos ? 1rfilho . , 20$000 Fr~nco F=tu~so 

S54.• 
2S6P1l 
3$30 1 ,72. 
$62:, 

1$51)1) 

noite e sopra.n~o venLos fracos. Maxi- •]erveja !l5S0% R.~1chs111:nck 
ma 30. "1. M1rnma 21. "2. . Kerozene 38SOOC l-1ra 

Guarabira: - O tempo foi bom pela Gazolina 19SOOG r:~cudo 
tarde e á ~1oite. Dia 27: o tempo c.on- uazolina IJt.io 1:~n:.t Pez~ta 

~r~t~-:i~r!t:v~t~g~ c~u.va. Maxima I ~l~~~\in:o~!,t'~e~trn seU11) Htr'"' ~~~b ;~1~ "~~1
iel

1

~~r~~~t?i~ol 
Areia: - O temoo f1 ~nstayel se!11 Cimento . 56~000 BPlga 

10$251 
4$80 1 
1594,, 
7S507 chuva pela tarde e bom ª· noite. Dia Breu (barrirãoi 2oosoo1 O mil reis ouro 

27: o tempo cnservou-se mcerto sem Farinha de trigo narional 34$f10: 

~I'a~~fs ·~ :r°a:~::028~:~~otr~f~º: 2e0 .~t F~~r.~a de 1 rlgo "Cralrl Me 43$0fH, 
Espirita Santo: - O tempo c~n~er- Farinhr1 dn trigo Olinda :i8:S/J~ 

vou-se bom. Max.ima 33. "8 - Mmima. Farinha ·•Lili .. <amrn~:an:~, ;i9SOO'J 
20."0. t-'a11111u de IJ.'1go Rei <lo N·Ol'· 

4!'.;0ílC Pombal; - O tempo conservou-se deste 
i.nstavel com chuviscos á noite. Maxi-, 
m~or:ct~~e: M~

1
ig1~e~P~º-conservou-se 1\-IEE ... ft.__DI} DE A_Lr,c ..... •AO 

~~r::ª::xin!º~~~~f.º ~1~f~15
a dl2 .~,r Sertão: 

Umbuzeiro: - O temoo conservou­
se bom e soprando ventos fracos e va­
riaveís. Max1ma 28. ''8. Mínima 21.''l 

Em outros nontos: - De 14 h. de 
26 ás 14 h. de 27 de março de 1931. 

Maceió: - O temJ)o foi bom oel8 
tarde e instavel com chuvas á noite 
Dia 27: o tempo conservou-se insta­
vel sem chuva e soprando vent.os fra­
cos de éstc. Maxlma 30. "5. Mini ma 
23. "8. 

Natal: - O temlJO fo1 bom pela t8r­
de e á noite. Dia 27: o temno conser­
vou-se instavcl com chuvas oela ma-

1 ~ e~peclr 
1' 
MediamJ 
SCgunrla &JrtP 
Refugn 

MaUa; 
1 " e&P"Cif' 
1' 
Mediana 
Segunda. 601 te 
Refugo 

Semente de aJf?r"rl°lr, 

nhã e bom no resto do JY.>Orido e so- PELLES 

~fi:,[lf)I) 

31$000 
;:n,ooo 
21is<1íl(I 
18:000 

35, \líl(I 

-~3.:,POf 
:rnsrxw 
2s,nor 
1W'"'OOíl 

2 NJ()(I ;.1 arroba 

~~
1
~t!d~

0
v~~1Los 11acos e vanavcis Ma-! 

Olmda - O temoo conservou-se 

I 
Cab1 • !i$000 

bom com !orle msolac ão Maxinrn CarnE1ro 3$00P 
30 '2 Mmuna 26 "7 Couro dP hol reccn salgado 1(-..0()0 11 

I kilo, couro rlor de sal iS4ílíl o kilo 

l1\l>'OFTAÇ'.O 

F'Pf(J l'flJ1()1' P11rif" 

Df' S. Fa.ulo - 6 caL.."\.as com mo­
,·eis. 7 ca1x,rs com bombons. 50 fa.rdos 
de papel. 1 caixa com lnstrumentos. 
·t caixas com drogas. 

Do Rio - 25 caixas de cerveja. 7 
C'aixas de orodUctos phannaceutico. 2R 
frtrclo:, ctc tecidos. 57 caixas ct.e mall­
tciga. 1 J caixas de vidros. 12 caix21.s 
com lciLc. 3 engrndados de apparelho:"> 
E<lll.itanos. 5 caixas de perfumaria. R 
fa.rclos corn colrhas. 1 engradado corn 
banheira. 2 C3ixa.s com sardinha. l 
rnca1l:1do de ~cces.s:;orio para auto. J 
caixa!'-. com Unta. l caixa com accE's­
rnno para bicvclela. 1 caixa com J)ellffi 
de carneiro. 15 caixa!5 com lampadc1<; 
l:"lcct.1ic~s 

Da Ba.h1a - 400 saccos de farinha, 
27 toneis de oleo de côco 

De Maceió - 10 fardos de tecidos 
De Pernambuco - 101 fardos de pa­

Del. l!l bobinas idem, 5 fardos com col­
chas, 10 caixas com dôce, 34 fardos 
de t-eciclo,.:;. 6 caixas idem 70 saccos d.e 
assucar. 7 cai..xru:; de cigarros 

EXPORTAÇAO 

De8pacllaram na Recebednru; NOTl:~~~o):~=E~TO 
11 

ba~e~cnte ele ma.rnvoa a 4,'JOO a an-o 

MALAS l'OSTAES Abll10 Dantas & C. •. 157 fardos de 

RIO, 27 - tRacHo) - O Min1Stro A 4 SCCGÜO dos Cnnein1- cxpedml ~~g~!º;asHg~·a~ioefª~~lo$_1~o~J~e~~ 
das Relações Exteríores communicou mala.s: pelo tr~m da.':i 10,23. para a.,;;, se 1 atado com Ac:ua Rabello; Soares de 
ao presidente do Instituto do Café. guint~s localidades ou,·eira. 138 fardos de algodão; An-

de S . Paulo que a nossa embaixada r~lvJ!~P~1ªa~l~~i1\d!~r~1~ª·d:~-~!= :n~~-n~~}~t; 6A~~~ iic:n~ã~~ºe~[ª: 
em Londres a.caba de confirmar que rito Santo. Esperanç::i, Fagund':'s. Flo- caixões com livro~ usados: J. Clemen­
não tém fundamento as noticias re- resta do~ Leões. Goyanna, Ilha do Bis- te Le,·y & c.•, 19 fardos de oelles e 
lativas ao augmento de direitos adua- po, Inqti, ltebayanR. Lagóa Sêcca, 43 atados com couro de boi: Texas 

TERRENOS _A__pROPRIADOS Nada ha a 1·ecelar do uso do cheqo.e. !!e!!Os sobre O café. no C?!!~~é. (A Lagóas, Limoeiro, L11r.""11.3 M:ogeiro Comnanv. 1 a,1 tomovel usado com 
,, .... _:..,;:~:;.r •. ;: ~=:· .1 i~<i.:t.::.:,:::J. ~~::.. _ ~'!~!'-~t:--. '!!~· ~ g..:.:..l.:.:t1~c ~!.! ~t~· ~- 1 ;e._9~1~~ -:;,?J~..:..:~:-_et S ~~-~ .. ~--!>_~:~~ .__P~~.~~ . ~:~~~e~~=;~_:,;_ ~~~~~~~$~~~-!st6:? -:'..:- e ~. 



A U~IÃO - Sabbado, 28 de março de 1931 3 
~~~~~~~~~~--~~~~------------------....;.-----------------------------------------------------O baotJne~·.e que o príncipe dei =::~1::~~ =~:~-~-

Foi servido aos presentes um lunch 

Galles off ereeeu ao presidente :ssa::~; t=:::::: 
G e íuli o V argas, D o Guanabara ::.n~:~:~:":' d~.:b~:s e.::.u:: 

meio de graJme eµt,hus~ pela 

II}:~t~i~i~?;~~~~ie::t;~]I 
,; .. ,,,••••••••••• • ••••••••••••••••• ,.• •• ,,,,,,,.,,,,000000,,00,o,hóooõo,~n,;.;, 

nro .,-, 1 Rn-1111 1 \ r e .,ç~q giram-~,~ p::tra o salão de honra cnde 
ª' nn11c;u":-. 111 ,J ·~ ·v C::iub. foi d '':i- foi nrvido café. Houve nesse salão 

JnmlJ1.an' :' Ant <, àn ~-hc_~:1{i;1 do s.r j ft~:E~~~t~~~~~:~e !~G~U;~.e~~~:t 
C, 1 Hliü Varg;1s f' d .e., m_im:-t ... ' cs ·il- l Getullo Va.rgas C ministro Oswal<io 
r .fo;·?s d) .J~ck:.-y dmg1 ··rn .~.5. al-, Aranha. O onncip_; George i;alestrava 
tc7 a...; à !Ji.<-ta . com o g-=neral ~1te de Cas~ e sr. 

P tr inslanl ~ f{ii d·• CLJriu.<;icia'\~ TJ- if;?~t~s~~-~~~~·1/o 5d~1·3:oivi~o::~~ ire-
d( s qw:rlum a~':,í,tir a jcs O <;r_ e sra. G :tullo Vargas fôram 
rrinc;p~s. CJm ) n: 1ncJr..: Gal!:~ ::>~'."':..mpanha.d~i.s até á pc,rt,a do saguão 

nresteza e efficiencia postas em pra­
ticas nes5€s exerclcios. 

Finalmente, retmldos os visitantes 
e demais offlc!aes do forte, na bi­
bliotheca, onde esteve preso o ex•pre­
sidente Washington Luis, foram troca­
das saudações, tendo usado da pala­
vra o oommandante, o tenente Ma­
nuel de Oliveira e o capitão Erena!­
dino Bandeira . As figuras dos 18 do 
forte de COpacabana foram alvo de 
carinhosas manifestações de saudade 
e admiração. <A. B.l . 

---: 10) 1:---

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM · 

A pequena Leonor, filha do sr. Leo­
poldo Brasileiro. residente ™'Sta ca­
pital. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

VIDF\ RELIGIOSF\ 
PrO<'is~ã.o do:, Pas~: - Com ~x- nhã.o da Pa6choa. até o fim da 1-r..rna­

trac, clinario t'rllhantirnio. realizou-se na corrente. Reservem os dlaa da ,r.. 

hcntcm, á tarei~. a o:-ccis.são do Se- ~= :g.~a !a.r~afu~~ed~f~:á~~ 
nhcr dG.::. Fa":::.-.:, .sahlndo o granj~ dos sacramentes he. m;ze.s e até an· 
pn:..t~to rcligi-:::so da egreja da MisE!ri- nos. Quarta-feira de trevas, á noite, 
Cúrdia. na Cathedral, confesar-se-ão sómente 

A_' fn:nt ~ da procitsão formaram ~~s!~~i~;a: !~~cº~3:ni!m~~~m n~~: 
varias asscclaç0cs catholicas que des-· ximo até de 8 ás 11 deste dla.' 
:~aram at,é em frente ao convento d~ ! Luto no triduo de trevas - Pede-no5 
::::iao &nt'J, onde pregou cm &ermão o o ~evdmo .. 'Jr. conego J,-JSé Coutinho 
rnvdmo. 'rncnsen.hOT Pedro Anislo, Curra da 5é, avi6emos aos f1.eis qu~ 

que pronuncicu tocantes palavrns so- d~~';;:nit~tªct!et:;.d~. ~;; ~; 
~e o tra<i1cional encontro entre as trajar, S:? não luto fechado, pelo mc-
1mag~ns do Senh0r d')s PaEscs e a nos com um signal de tristeza pelos 
virgem da Soledade augustos myst,enic,; da sagrada Paixão 

A _ m~ltidã:'> que acompanhava a :~º;!~r'ii!~d~~J>~!t~vit!~do-:~~ 
pr~lSSao . f01 c~cuiada em cêrca de de!::accórdo ~cm ~ funcções 11turgi­
QULnZe m1I pessoas. apresentando wn cas ~:::st:s dias. Evitem também qual­
aspecto uniponentissimo qu er manifesta.ção de alegria - to-

Sob o pallio ia o re~dmo. co-nego ~~~ct~!~n:-~;~:fi:ir~tr~~. etc .. 
Raphael de Banas. qu'= conduzia O 
santo lenho. 

O ex.mo. sr. arc~bispo d . A:iaucto 
acompanhou o imoonente ccrtéjo re­
ligicsJ, tendo ao S! u lado o .repre5'2n­
~ante do sr interventor fed-era,l dr. 
José Ma.riz. 

As imagens fóram 1'·3Colhidas á 

Flôres naturacs - S. revdma. pede 
também a todas as pessóas de bõa 
vcntade f116res na'tW'ar; s para adórn.':> 
d_? Santo .Sepulchro e oare. a procis­
s~o do Tri~pho, sexta-feira da pai­
xao. Ditas noxe-.s <levem ser enviadas 
para a Cathedral qu11Jia ,e quint:i­
fel.n·a pela manhã. 

vlnhfl o ~ nrrnl Ta.~~º Frago~m o ?.I!~sy,pr:r~~~SÀpeó~bi~x~;~ :rà~~: 
c:1·.~··1 p:.rcon u é1 pi.c;ta. JJrlrand3 no cumprimentos. o go\'êrn::> temeu o au­
pa,ill1ã0 d ::1 ,.·::incJDE'- Al1i saltaram, tcmovel. s ·~ guindo com a senhora e n 
~, wlo r~'C )Jtr!:yi p':'lo or _\d_tl~J G:tu- capitão de mar e guerra Raul Ta..va-

l'J Vn.rga·-. /\ mult clb que Enchia •J ~~~s~Es;~h~~'tu~~~r:~ ~ª1;~~~ei~ 

Faz annos hoje a senhorita Ma1ia ~greja de N. S. do Caimo, cnde foi 
de Lourdes Botélho, filha do sr. ~:ado O .. mi.smere" e o Senhor 
r'1:"ancisco Botêlho. funcciona.rio das 
Obras contra as Sêccas. 

Lampadas de 220 volts - Ainda 
ncs pede o revdm::>. ~,r. Cw-a da Sé 
sciientificarmos aos fieis que, com a 
mudança da volrt.agem, a.. Cathcdxa.l 
vae ter um prejuízo supnior a. j_ois 
contos de réis em lampadas que são 
todas de 1 2 wats, além da3 pequenas 
de decoração. Por isto. s. revd.ma. 
appella para cs cathalicJS de bôa von­
tade, a flm de que sejam nresenteaja.s 
novas de 50 e 100 velas de 220 volts 
até _sabbado de alleluia. quando t.:xar­
sz-a.o as actuaes. Domingo de Pas­
choa, não deve a Cathedral amanhe­
cer ás escura':i e, mes.m:.> cem ailgum 
sacrifício. é preciso illuminal-a para o 
grainde dia da Resurreição. 

.T "'K y nrplaud11t del:~0 flntc1T l11 ·. r""n- britanmco e .seu ir_mão George de.sp,e­
cl( -~e ni, b8.:1Cl :ira" cla>5 duas naçõ·.:s diram-se das demais p :ssõas e subiram 

nas mfl' 5 dC> f;Pnh:>ra~ e ~~nh:intf!s. A' ~~ e~~f:c~~~asN~~ ~;~:en~f~~ir!~J.'!rbr 
pr«_?:;,~m cJ:_,; prm..:1t1~':i fôram atira - Os princines vestiam casaca e tra­
cl::i:; Jlôrf~. De t'"io~ ., J.1dC1s .:::ram ji - ziam a tiracolJo a faixa a que têm 
n~icl;:is s:-i ud~çõe,, 1 A. B 1 

RIO. 27 O banqt,·.,te (Jlf" o prin -
( ir d" Galk~ ofrerec,eu ff) palac10 
G112i.nobara ac g,.· . .-C::1110 fJi 8 unica 
:-.r1

"' rnil.l,,d: fh:aci? J:.'l."a. ".': cJi:J. de 
h~nt?m n::, r:r,...,grarn1111 official de E!­
< ·pção. 

R 0 1lizoll--'-C ás 8.30 da n .1·e, n:::i .~a -

~fi/d;1~cj1~t~t~~--n:!°n-i~1~:~~~l deq~~r!!t~~a 
twa"'...:i. A mesn. cm fórni'l de "r··. Ici 
guarnecida cl c-ch1déa, rôxas. Viam­
f':! illum;r,1d::i, o Jardim e o parqu"' 
1;·.~:.:-1; do oafacic. O govêrn3. ucux 
ant · ~ da hera ma:·cada. ch2gou para 
o ta.nquete ccn a sua E:enh.::;ra, 
acc.npanhado do commandante Raul 
Tava :·: 3. s~ndo rscebiào pelo iembaixa ­
d:.r in~l'.'."z. lcrd Ednam. pelo secreta­
rio d;; nrin:-i1Je de. Ganes. general 
Ta..::s'.J Fra~c(,.o e d~mais milita.res bra ­
~il:irr,;: qtJP serviam á dispcsição dos 
r; irdç. s. O pres1dellle Getulio Var­
gas foi conduzido para o salã~ de 
hc~-a. cnde estova~ cs princJpes t 
P'~lm ';<.; d~ma1s c:mv1dado.s. A' . .;, 20.4() 
passavam c1 ccnvivas oa:a o salã.o de 
.iantar. Nc ini(iio do hanqu2t: o nrin­
cipe tinha à sua direita o chefe da 
naçR'.J e á esquerda o min).Stro Oswal­
do Aranha. A dir"ita dJ sr. Getulio 
Vargas s~nt-:u-~e a f mbaixatriz in­
g-leza O ninrii:,e George deu a. di -
1cita ao .<:-r Oswaldo Aranh:t. A' es­
q.11erd8 da .\j. nhora Getulio Vargas 
~r1,taram-:~ s miniftrcs Afranio <le 
Mello F"ranco, Jc~é Americo de Al­
tr'''ia ... LPite de Castro. José Man;:. 
Whit:ikPr ' ·"'-nh::>ra, Francisco Cam-
1 '·. almirant: Ccnrado Heck. 5r. Adol­
rho B"'rprnim. ge1;:ral Tas.se Fra­
;:::r:5('1 r suihr:::·~ capiUio de mar e 
E:l!F: r~ Raul T.i.v:nf, e senhora. c0ro­
n l Gr ·;;Jrio Fon<.éca, sr Mauricic 
Nabur~ lonl Edn:::un, sH· Otto Nie 
1wyu-. f'.Jm·11rindant, C:Jêlho D2s'::~ 
rer, rrn :JIY:r) ela mb:üxada, Si' 
~anrn"'l Graci:-> senhora, sir. Lloy1 
Thcm~~s. "'· e; 3•_atio da legacã.o sr 
P."d{lj.::1111 G'. :1ralY':~ Siqu-:i.r;:i 

Dmanl" r; banqu':'te trccu uma 01· 
rhestra dir,g1d.:i F"lo ma.::tro s~ba'5 
tiâo PJn':-nt'"•l, de ··c:pacabana H-) 
' 1 ·•. na \ a a11dn oue .<:~para o salã 
<l .... iantar d 1J na··qu do oalacio, exr:: 
cu< aP do tn: ... h ec-" >lhicta,. E ·rvid 
'champagne". o r,rinciç~ de Galle'5 

o r:ri:.sidcnt" Getulio VHgas . .f~guidc 
dcs C'JIH"JVa'5 J0 vantaram- e diri 

dir..to. (A. B.>. 

· ·~·•""'11.ni·: 1, 
RIO. 27 - <Radio! - Lista das pes­

sôas qu ::: a~sistiram hcntem á noite o 
banqu~t~ do Guan::1bara offerecido 
J;"'.]o orincipe de Gan:s a0 presid·:mt .: 
GetuJio Vargas: 

P rjncip,e de Ga11es, president e Ge­
tulio Vargas ·e senhora, princip: Ge­
crge, ministro da Justiça ·~ senhcra 
mini.stro da Fazenda e ~enhora, mi­
ni.~t::s da Gu zrra. Marinha, Viação. 
Educação. do Trabalho, general 
Taso Fragc,30 "3 .senhora, ·cmbaixaj;::r 
britannico, viscondz Ed.nam. sir Otto 
Niemeyer. dr. Gregcrio F.onsêca, com­
mandante Raul Tavares e senhora 
ministro Maurício Nabuco. sr. Adol­
pho B ergamini . c::>mmandante M:.:;se­
der. sir Llcyd Thomas, sr. Samuel 
Gracie e :::enh ora e dr. Adolpho Sí-
1u~ira. , A B. 1 

· l • .._ n .ll' - I 1 • · ' il II I 
RIO, 27 - (Radio) - Cerno par,te 

do p-rogramma offücial das homena­
g~ns aos princ1pes d 31 GaH-e-s e G00r­
;"€, que h:::ije, á. noiUnha, pal!'tirão para 
3ão Pau!o, será realiza.ido á tarde, no 
hyppodrcmo do J cckey Club uma 
p-ande conida que tem seu inícío 
marcado para 14.30 horas. Pód s• di­
:er -se qu e será o acontecin1'~nto cul­
ninante da estadia dcs dois principes 
nglezes entre nós. :oois cem ell'e terá 
1 nossa sociedade opportW1idad~ de 
mtrar em ca.ntacto mais directo com 
;uas altezas. 1 A. B.J. . . ,_ ' . 

RIO, 27 - <Radio) - Diz-se que o 
'Jrincipe de Galles está magnifica· 
n ente impressionado c'.Jm o acoihi­
r,::1 to que ih~ t. m sid o di.spe.115ado ~ 
10 '3-:-u irmão. p-elo g.-=>vêrn'.:> e pJ.vc: 
xa.s1leiros. Apesar das normas prnrto­
:.ollares observada.s, accentuou o quan­
,0 lhe satisfazia a r:oepção. 

De out1"0 la do, o e mbaixador da Ln­
;la terra também não c:::.cultou o .seu 
~ont~nt amento aos Jornalistas. íngle­
·es qu,s accmt:1 nh am cs hospedes 
tia :3 m:sta visita á Ame rica do Sul, 
)S qua:;3 ~gualmente manifestaiJ.·am­
·e enthm iasmadcs por tud-:i, a::lean­
~ando qu~ o '' Daily Mail " publicaria 
1m tel-egramma affinnando que o go­
-nn bnsil~i'ro trm :sido hcsoitaleirfl 

· carinhcso. tudo prevendo a temp::> e 
.;r~ e qu~ o nosso p'Cl'vo era d.<.:! gran­

le e.~cntaneidad-e. (A. B.) 

Falta de r.om ostura, ~t·;;:;l:" cnmp laceneia de no,-

~ 1 Sirva-lhes, ao menos, tle li-

<.:111,4) 11 1 111 ,r n-.;s:1< 1 Ct"êlO., (4 pol_i<le%. COnl que SÚO 

p rssllJI 
1 1 ' "'I"' rrcehidos, tão distincta 

' 1"" fu•(iciJl;idrirr-.; d o C;,k ~l()- des:-.c tlesuhrimenlo de altitudes, 

dr-rnn ,1 Lilh <k 1·(11npo:-.lun1' c11ja reincidrncío não poderá 

,·nm q11,· 'it' por l.1r ~1n1 hont e rn p,1,');\r ~em uma energicá 

alg1111, rrnw,11'1111' 11 :1 q11cll(> (.'')- 1 puJ, ;., 

Lillf'I(·< lllH1 tl111, 11 nd t• t" nfrannn I 

re-

CCl'C(.l d:,.._ 11 h 11r:1 .... rH·omp,1nlu1 -

,1n .. dl' llllli.l JH''"ºª d f· rnú 110ta 

S1•111 11<~11 h 11111 ;1 

11•·111 1 e, pe1 lo p (.1 1" <.1 e11111 ,,..., prc­

.,,P111c;', P ;1 " l ;rnllli ;.1;', qur p::1,­

~:nr111 1 n;1S ;uJj :H'l'llf'i ~IS do {'Hf€°. 

,."l,r~ i11di v idl11,s r nlreg:irnm-.sc 
,1 l:d th.'"ll'n,·oll11n, dt' ge~los t· 

l1IJC'l"d .:ul";', · 'llH' 11rn in,estigudor 
d:::1 µnli<"ia fn1 fí1n:~1dn u ínlery1r, 

lnlirnando-0') a cotnpD.rccer pe­
r:tntt> ;.1 a11l,,rid:,dC" competente. 

Elrn1Pntns dt·,,,1 P\JleciP, que 
,e 'IÍlftm 1•d11ç;1rJq, P dp bÓH'-

- r,,. e~ '.:_._ 

--- 10) ---

f:l';YOLUCIQNAIUOS OE 1922 EM 

VISITA 1\0 f'Olt'J'E OE COPACA· 

8AN/\ 

RIO, 27 - <Radio! - R'eal!zou­
se hont~m ~ visita que fizeram ~ 
forte de Copacaba.na- alguns dos ex­
alw1rnos da Escola de Guerra que to· 
mBTam parte no levante militar de 
1922 . 

A convite do commandante da. Ba­
teria e sob a direcção do capitão Ere­
naldlno Fon.séca. os actuaes primei­
ros tenentes da revolução percorre­
ram as dependencias daquella praça 
'if> guerra, t,endo occaslã.o de admirar 

- O sr. Arnobio Chaves, auxili.rur 
do commercio desta praça. 

- A menina Maria do Bom Suc­
cesso. filha do sr. Fausto Medeiros, 
guaTda aduaneiro nesta capital. 

- O sr. Francisco da Costa Tra­
vasso. proprietario nesta ca.pita.I. 

- O joven Euclydes Emani da Sil­
va, filho do sr. Manuel Lopes da Sil-· 
va, residente em Lagóa Grande. su­
burbio desta capital. 

- Decorre hoje o natallc10 da .se­
nho1ita Elisabeth Cavalcanti, filha do 
sr. Francisco Salles Cavalcanti, ftrne.­
cionario da Imprensa Official . 

VISITANTES : 

Drs. Elpld.lo e Hora.cio de Almeida: 
- Deram-nos hontem o prazer de 
sua visita os drs. Elpidio de Almeida, 
conceituado clinico em Campina 
Grande e Horacio de Almeida, talen­
toso advogado nos audttorios desta 
capital. 

- Dr. Maurício Furtado: - Esteve 
hontem nesta redacção o dr . Maurl­
cio Furtado. procurador geral do Es­
tado e nome dos mais acatados no 
nosso meio forense. 

---: 1(0) 1:---

NAO EXISTE NENHUMA CAMPA­
NHA EM PARIS CONTRA AS BA­
NANAS BRASILEIRAS 

RIO, 27 - (Rad101 - O mm1strc 
das Relações Exteriores communicou 
ao encarregado do expediente do Mi­
nisterio da Agricultura que, segun~ 
do informação telegraphica do nosso 
consulado em Pans, é desconhecida 
alli a campanha contra as bananas 
brasileiras, de que tratou a Sociedade 
Rural Brasileira de S. Paulo no seu 
officio ao Ministerio da Agricultura. 
(A . B.) . 

---.l<ol 

Informes commerciaes 
Nova. casa de eommercio: - Visi­

tou-nos hontem o sr. Alfredo Chaves, 
proprietario da ·• Casa Chaves", esta­
belecimento de· louças, vidros, ferra­
gens, etc., localizado à rua da Repu­
blica, desta cidade, para 11os comnu11

-

nlcar a proxima. inauguração, no dia 
30 do corrente, de uma. filiaJ de sua 
casa, com o mesmo ramo de negocio, 
especiaJmente: artigos para. presentf>...s) 
á rua Maciel Pinheiro, no predio que 
ara occupado pela firma Pires & SaJ­
les . 

---· (OI ·---

VULTOSA FALL~NCJA 

RIO, 27 - <Radio) - O Juiz da 4' 
vara clvel, deu oomo oompb:ovada 
a. falsidade da declaração da f!nna 
A. V . Blttenoourt e Cta. estabeleci­
da com conunercio de fazendas e re­
presentações. 

·o passivo da referida firma, de ac­
cordo com o balanço, é de . • . . . 
8.992:801$242. (A. B. 1. 

Leiam o CORREIO DA MANH i'. 
Oia.11l.o independente 

D!rector: CONEGO MAJOR 
~.1.-t'r:!=..-t~ ~E~!.' 

Ao , 1garío dru; Nens, c ... :ieg~ Jo.sé 
Coutinho. coube a organização da 
Prccissã0 dcs Pa.fscs na qual foi 
observada m'tüta o:-dem. 

Até cêrca de 22 horas numerosos 
~leis visitaram os tantcs pa.ssin.h~s 
lccalizados em varies oontcs da cidade 
e aüti...c:.ticamente ornamentados. 

A banda de musica do Regimento 
?olicial do Es tado accmpa,nl10u a 
pccifsào, tocando ma1·chas apwJ){ria­
jas ao acto. 

UNIAO OE MOÇOS CATHOLICOS 

Guardas ao Sepulchn na prox.lJna 
quinta-feira: 

l."s L. S. L. da s 20 ás 21 horas, m· 
SEMANA SANTA N/\ CATHEDRAL can-egado PJacido Pereira de Casko 

2."s L. S. L., das 21 ás 22 horas, en-
Pregação para homens _ D cnm1go carregado Francisco Carvalho. 

segunda e terça as 18 1 2 0 exmJ sr 3.1's L. 5. L., das 21 á.s 22 horas. en~ 
d Joaqmm de Almeida falará exclusr ca.1Tegado Ed.son Figueb:édo. 
vame~te aos homens scbre as verdade.' Os _cavalh<:_iros da Ordêm d~ Santo 
da fe e a salvação da procria alma. 1 Agostinho, Sao José, !mmaculada e da 
Pela rrnnhã, ás 7 horas. 3 . exc. or~-1 Eucharisti.a, das 23 as 24 horas. 
gará aos fieis em gêral, especialm.mte . Quarta-fe1ra. á noite, haverá 11.i:4. 
is familias: paes. mães e filhos. séd_e ~cerdotes para confif;:são do.s 

Confissões: - As oessôas piedc.sas ~~
1~~~\i!\~~rr! cJ~: 1~ 

devem se confessar para a wmmu - manhã, na cathedral. 

"".......,~~~~.......,~ 
O ALGODAO o 1 1 1 

RIO, 27.-:- <Radio) - Algodw, ta· inverno no mter,or 
tella.: Sendo, 39Wi00; Sertão. 38S; Cea. 
rá, 37$; paulista e Mattas, 35$000. . 
Não houve entradas. Sahiram 1.095. 1 O ohe"e do Distncto TeJegrapluco 
Existem em stock 5. lOO fardos . (A. deste Estado envrcu-nos os segurntes 
B .) . despaches, que recebeu so,bTe chuvas 

no inti:rior: 

---10J--- 1 Misericordia, 27 - Noite hontem 

I 
chuveu durante 50 minutos. 

As ~ist,mcills enl1·e eh~~~!~~ ~:~:._~~as, 21 - Bóa 

flS Sl'(/es dos IIUtniCi• Borborema, 26 - HoJe ás 14.20 ca­l hm grande chuva. 
pios tio E1Jta,lo e lo .. ' hoI~t,;>~Y~~~·2 !6 30ás~u~·~5torrencia: 

CU/idat/es lJflC O!J eh~~~ t~s~t~~s d~':°1~ir.f;, 1~6 - Muita 

com /Jõem r,,;'ã~0~:é ~~};;~ª~~~6 be!'~~~ 
Promu ando estaheleoer, ao menos 

app.roximadamente, as di.stancias que 
medeiam entre as sédes dos municípios 
i o Estado e localidades que cs com­
"Jõem, a Secção de Estatística acaba 
je dirigiir aos srs orefeitos municipa~.s 
1 cfficio-ci.rcular que abaixo se lê. 

E' d -z vêr que aquellas autoridades, 
".'icsas p er tudo que interesse ás sua:. 
-.'JmnioJnas, não s2- qu~dem inactivas 
ante o pequeno trabalho que lhes é 
pedido, atWndendo promptamente ás 
mda.gações da r.ef~rida repartição. 

Eis o officio a que nos referimos : 
'-Sr. Prefeito 1nurücipal. - Solicito 

vc-.ssas p,rovidencias a fim de ser-me 
remettida uma relação das principa~s 
p0voações pertencentes a esse municí­
pio, discriminada em kilcmetros a 
dittancia de cada um pa;ra a rrnpectiva 
séd~- Tendo o exmo. sr. dt. lnterv-en­
Lor F t.d~rel o max1mo empenh::> em 
pc::3ui.r os dadc..:. que vcs são aqui pe­
didcs, fico que tudo fareis para que me 
~ ~Jam elles remet,tid.Gs com a malo.t 
::>rest-E!za oossivel. E' de vêr qu3 nã ~ 
E~ exíge distancia absolutamente 
exacta o q u-e seiia, aliâs. por todos o.5 
titules, preferivel, ba,stando, na falta, 
cifras approxin,adas. Saúde e frMer· 
nldade. - J. Meira. de Menezes, di­
reot.rn: ." 

---(ol---

O CAFE' 

vi.i.lla e municLpio. 
Oajaze!Tas, 26 - Chuveu hoh nest9 

ci<lade e municiuio dood-e 6 e 10 até 
7 horas regularmente acompa.nhad?. 
de descargas ,cl~ctncas. 

Princeza, 26 - Chuvas tcru-enoi.a,e,3 
hontem. 

PRINCEZA. 24 - O invern!> prose­
gue aromado e prorniesor. Ainja hcn · 
tem chuveu torencialmente nesta ci­
dad } ar..,ampa nhado d.e grandes dzsc.ar­
gas electricas e fortes trovoadas 
(D o correspondente). 

---(ol---

/\ POLICIA CARIOCA ESTA' AGIN­
DO NO INTUITO OE MORALIZAR 
OS COSTUMES 

RIO, 27 - 1Rad10J - A Policia 
multou hontem em 20SOOO o sr . João 
Salek por haver dtrigido pesado gra­
cejo a uma senhora que passava pel;:\ 
rua elo Ca.ttete . 

Esse é o paimeil·o effeito da. recente 
cu·cular do chefe de policia, sobre bo­
linas . 

---:l(oJJ:---

HSOCIAÇOES 
União Beneficente. dos Trabalha.­

dores Ambulante<s. - R:::aliz'a.r-se-á 
amanhã, ã 1n0Lte, a ass-emb1éa.. geral da 
União B. dos T. Aml>UlPkttes. Nessa 
occasião p1'0ceder-se-á á eleição da. 
nova direotorla que terá de p.residtr 
os destinos da refer"da sociedade. 

O seu presidente, sr. Firmino Pere1-
RIO, 27 - <Rad10J - O mercado ra.,encanece o ooma,areclmento de to­

do café apresentou-,;e, na abertura, ~o;;iW. assootados residentes nesta 
firme, sendo o typo 7 cotado a 185600 1 ------------­
ª a.r~'l'.>ba. O movimento fol anima- O CHEQUE é um titulo de paga­
dor A pauta foi de 1$260 e O lmpos- I mente á vista.. Quem o emltte sem 
te :!' .. meeiro de i~r;~., '"- ~ , ! ;!~~-!ain~o~~t!!. re;içponsabW~ 



1., 

~:;. t_.•ç- ... -"'" -:-
7 .. 1~;01 a i.J , í 5. 
\\,°1,ltTHi.i )) [ ·1i ~ l 
t r:1 t ::n n:1 ,t L P l :LI 
1~a1.1rio ,1: , ... ~ <',~, 1 

VEIID:E- . ,r· ri\ e rn ~ rr r if' P u 
DOS FLR 1-. 1..:J._,, ( j \ 1.f (.1 Ili 1 t._1 IIJ 

, r:in den< {' . 1 .ou te11 e r ) 1u 1 111 J 

,te OJOUZa r a o J o:i.c, to !do d J J"' 
um:1. Y~stn C' •• n. n.1 011t11J10 rs .1rlv d 
consenacão. llem lo(·' 1Ji1::1< 1·.~. !'O m ul1::'h 
livrr>, t~nclo nuas r, ai ctr:"· ... nl::is d{' 
frente e ül llt ro o u.1.rtn ... , ulé m d ;,.i.. de-
in n.1.--. c!f-• , ( 1r1, r~1 1 . l ,n-
('}um do- 11 1 t 11 111, ~ 11, n~t r 
l'GJL, l!'llC C~t U 

Entf· 11 dLn n !·o::: r, .rp ll.1 r rc, .r, 1 ~ r· 
f'Olrn rn ·nl d cic,JJc com J\ntu w , Li 

r,.J ou ,·on1 Jo.·1 \ ·H nt 11.1 , rj r' 1! 

l "f.11..J. -l\<l t Jr11 1 H 1.., d 1J N,1 i 1 1 

f\ ._ •• , .... -."::' - ~ ... !~· ... -.~-='. '":',.. ;,.. --_ .... ,..,.....: "':'"'" 
--·-- . -·--·----------

fd. f 1111. 1 q~J,füílf ll m, 1 110 OI liHm 

Pllesa_ge!rc, 1 carga; 

PARA O NORTl! PA~ O SUL 

SEDE RIO OE JANEIRO 

J'.tPORES ESl,ERADOS 
.J~\GI AHIIIE - Esperado de Santos, ucata no dia 22 do cor. 

rente, s2huá no mesmo dia a hrde oara N atai, Ceará, Ma~an.hão e Pará, 
n!cebendo carga9 p::ua os porto9 de S111tarern, Ob1dos, Parmlin9, Itacoatt~ 
ara e Manáos, com baldeação cm Pará para os vapores cta Amazon River. 

• 1 ,, 

O paq,iele HOOHIGO[S ALVtS D p2qu~te ÃLMIRAHH JACEGUAYI 

NOTA - Por contracto celebrado com • The Amazcn River 
Steam Nsvigation CompanS esta Companhia recebe carga para o, 
portos de Santarém, Obídos, Parintin9, ltacoat1ar_a e Manáos, com trans­
bordo no Pará, toruando por base as quatros sah1das mensaes dos vapo­
res daquella rmpresa, as quaes têm \ogar ás Y horas da manhã do9 dias 
7, 14, 21 e 28 ~e cada mez. 

I f LUll , Ili I O , 

t' ?,. b[)· ILI. l 'I ii C J 

.1 '. U"úL..t.l 1 11 1 ( ,hl l lJ 

Radio 

r:9perado do norte ao dia êO do 
l' ,rerado do s11! no dia 10 do cor- corrente, sahlr! no mc,3mo dia par-a ;:~t

0
e, 8 

;
11

~~.1 no mMesmo hd~a paBralNé a- Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja· 
, , ear:i, utoya, aran ao e e m. neiro , Santos. 

O paqaeta Pfü' O paquele DUijU( 0[ CAXIAS 
~.pcrodo do eu! m, d la 25 do Esperado do norte no d ia 27 do 

corre nte, sr1 h:rá t1!J mC!mo dia pnra 
N,l1i , Ceará, Tutoya, ~hranhão e corrente, sahirá no mesmo dia para 
lle 'éru. Recife, Maceió, Bahia, Rio e Santos. 

Para carg,s e encommendas, fretes, valores. TratJ·3C com os I 
agtntes. 

Companhia Commerelo e Industria Krélneke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

8 ROM O e A L y pf U 5 t • remtdio dt7,,adadt pau ' ca,ar 

Vende-se u m P hili1),; , n." 
2.802, coni tllcto cm pcrfci ·, 
I o estado. Faz-:c expcrirn - ! 
ria para <1ncm !Jrf't ntle r i 
c?:'Tlr,ral-o. Pte~o d:.' orca· ! 
81 '\0. 1 

A tr ntar r fl m Lmi:1 d t! e ' T...iir.i. ha. l>.t.!a.:n.é.os -E, 1.enos A.ires 
Corguei,o MARAHGUlPE 

Gl<ltPE, RESFtlA;DO, TOSSE 

Oliwlra, ( 'm·iol'a , 4:i . 1 

ALUCA -8..i: e I r r • d, H'.'p1 -
l)Jic::i n . 744. 1w'di:11 t 1i· do 1do11c0. 
preço 175~)~00 A tntar 11::t Secret:irl'l l 
do t\-Iont~PIO . no P~il ~l'J das Scc1 ~t;- -
nas 

1\-IAG NHIC\ cor• ;{ACi.O f' • 
c~.c.:t- 'i~ d t1~t:·111 ~ rcp.agon L..:.1·,s 
P C.'71-f~ n 111t.o !.,..·m 'l lr Iu, U1 

c111e de C' , , 57f' 

f'AS. \ - Venci,__ uma. ~v f · rta -
,·el viv.;;;n;ln d1~nc-ndo e: uma ::;c1la d; 
vi.,ita ", m· .. ~ JC.3.(~?" e 1 .. .,.. , J .. : 1,1 G 
ja!1tar, dJis cpiartos 1

-.. n1c·, n J:'.l. ,a-
1nenlo pf'lu e· ~a.d rn~r 'h ~ 1Yi..-

nl1eiro. Com luz ~ lg . Ou. ·, Ji\·1·c 
e mQgnifi(;:.J t 1T3. o Qumv,l t-..lo L.11 -
1.J,',, com 1Yqu~no . t J 1L ~)11:.1-u 
p:::i.1J. galrnlvno A d1 e .• n J 
q1. :, Llll1J. T'r ir-.. 1 u I An.1..1;, l 
11ho, ~49. J(i[í:J Pe :ü~. 

i ·-·-· -·-·-·-·-·-·-·=·~! 
i CARTO RI O ! 
! Do !abellido JOAO lf'R ANCA o 
I RUA DUQUE DE CUIAS, ·' 11 t I 
i Informações sobre com:,ra e v,n- i I 
i da de moveis. i 

~~~ ~ ; ;-:;;~~;;~;;~~;;~;;,: 1 

A VI:NID.\ MI::\'DE Sei N. 10 1 
Rio c'!e J..:.n"íro 

Q a!'ldo \ er 2i.o R.o di Jare 1·0 pro­
cure a sé<l:· c'o C€nt··o Pa:~h .,no. :\ 
J\ -
tra ·.i, rnfc 11 çõ ~en u, . .., de .1 )fl1, es 
do E ,tact,1 ,.. ~l e· p ·11 Bílll "1<·­
ca, p1..: Lr l ll L te cnn " r P.S r -
~ .. 1t i:,1 .JL1 . ct > no_ o Ji..;-
toc1,. 1 

co.:taeo e Jtn ~ parahybarnJ aqui I 
l (>(',ic:cnti2s. _ , l 

dO EIS B.\R.\.TOS I 
Cm g1nrd3.-ro 11pa 1 :·Jn­

<le e mode1110, um gu 1ni,i-1 
louca e um,1 e',ce!kntc me­
sa cfo, tica, lodos e Jm 
pouco uso, , 11 lon- ,L·, n:1 1 

A n·Birl;1 Co'lc<>1 di .. , 17, Jll',' 1 

f>80,:ooo. 

\ ENDEM-SF ~,-ll, ,\ &. J\!TGUEL, I 
ftS casas n.o, 117 ... 21 4q3 e á 1"W \ 
Indjo P\Ta' lb'• a:. di· n . 169 e 213. A 
tratar con João F11 11 . ·éd0 dt. Sou a 
na 1ua d" R p1i.bll i. n 79'2 

l 
r:, COI. \ DE_, D\CTYLOCJ: IJ'lll \ 1 

E TACIJ"l.CR ~PHI.\ - ".· 1\l!'f !J 
f'R E~tlER" [ ES'OL \ Ih, 1'0 !-
1\U::tCI O '' J O. t' Fi " rhuir -
'-'e aberta... ci<.3ta c11 J.t 31 . 1 • ·, r a 
Secr.:.tan"' ,JF •a I. l, ·~ ... -'"' rnpçõt~ 
pa1a exame rl~ a 111 v ao 1. ann'.) 
do Curso C.:..mme.c 1, o qu:11 co -
prehend" JS: .scgu:nte m., 1 .ia.s:-Po1-
tu'!u. z <: :1 :11: : :' le ·1c'1 J, ('V e c·c,, lie 

~~1rgot1,·,º 1~,-~'jb;~ ·1(,h'~,; D~~ .. tl~ 

1,or,", dr-> II! t 1·_1 do 
O C-W.1tiikto cl ·1 

{'~gu n '='S d m•_ t - c.1 1d~ r; r 
c<l.·J,, s.""' ta,,v ü \~1f'cin~t e r·,·rtif . 
e o Ü" qu1· .iá r ... n ;rt 1J:"· ta 1 > l''X~n 
}Wi.m:i::u. Ü Clll l. C1U 1\ t, nh 
pr stado e:: rn° d 
] 1- No:-111~11. L · -·"u 
ft(l . ., 1ner1n , r qu J 

<ii:l.,:HC lllll Cf'rtfl<.:< 

Curso f,l'iJ!1ario - "~1~m- 1U"r· 
t o. :,, tainbPin, . a rnatncu..I_:,·) µ".ra I 
C1:,U.SO p1. .. n,'.1~·10 4u funcc1orn1,·a ri 
<i ia G do mez p. nn rL-o. 

h 1:r c.:.! b. F 2L ú .. . ::>, ..:ec..:.·tt'" r i::i.. 

E.perado lo Norte nn dia 30 de corrente, sairá; no mesmo dia, 
pi rt'I Rcc_1fl·, Ma ci: l1 ', , Bab1n, Victor_ia, Rm, Santos, Paranaguá, Antonina, 
;'.:>. f ranciscu, Rio Gra nd e, J\.\0n1tv1déo e Buenos Aires. 

~ r::ornponMn r•ceb~ cari;:~e para Santarcm, ltacoaltara e Mu ~o, 
com lran•bordo em Bol~m. e D~r, Ptlota1 e P. AI~,. 1 lrontbwdo oo 
Í\ÍO (.; ro'-; t. 

A! reclnmaç:'.101 de l, !tas , anrbs só eerilo tccetto1 "'" ncrlpto 
• de~tr,, do p ... ·.:, de tre, dlae após a descatJ,!,. 

19airei ••min20 into't'ma.ç6e• c .. m. o aoe1i.,, .. ~,t 

.los(• ,ele l\1cndonça Fu1·t-ado 

bc:tptor!t 1 1 0 .a •!C ,tl rHll!1tO ~ !,ta:is e,, aa,0~111;1" \,•••1td• 

Avm111111 ! Pra~• 16 de l\oye-b,• 

PHíl !.i !S { Z5CK!rTOJ\lO. 311 .OÃO PESSÔA 1, ~:11. .iJll.l:.UU(l 11 --- _ 

ia, Commercm e lnoustrta Krõncke 
PARAHYBA 00 NORTB 

Compradora• de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enbrdar al­

e:oclão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

ilzmt, das companilias 111 ,,,pores 1 - Nordde., t .. ohe• 
f ,l oyrl Bremen - Pe•cJra ()arnefro 
& 4'),• LRmUad& (Cempa nhJa, Cem­

mcl'elo e Na-wega•ão) 

A.Rente da companhia dt seguro,: - J,ierO, .IJrl­
t fob .& IMl'<,reantUe lnswrane• ~••P••Y 

Llmlied. Lendres. 

!ecrlp~orlc - RUA 5 DE AGOSTO N, 60 
l'!Àlli DO COIIR!IO -,, l'I 

End. t e1t,,izrax.,hlco KBONCBII 

1 • 

r ff·H - &ffOMHl~oeaeeiaeeeeeeeeeeeeeeeeeeee' 

LOf'o;m se stollr RTlppado, \o,sta1•, B R Q M Q ( A L V PJ U S 
Jil. fa.cilltr ••• urQum dmora -------------

[~ther Holmes Pedrosa 
LECCIONA : 

SOLFE,70, 

PlANO E 
B~NDOLUI 

MENSALIDADE: 12$000 

( 3 aulas por semana) 

Avenida Floriano Peixoto, 281 

"VIX'' UTILJS\ O VAPOR DO RADIADOR E 
FAZ GRANDE 

ECONO,\o\lA DE COMBUSTIVEL. 

PONHA UM MARAVILHOSO .vrx , 
NU SEU C .. RRO E VEJA QUANTA 

IECONOMIA, 11 
Uma experiencia !nada: cu!ita 

Pedidos a JOSÉ MEIRl OE MEN[ZES 

CAIXA POSTAL, 105 - JOÃO PfSSÔ \ 

ESTADO DA P ARAHYBA 

fucJsa-se de ageníes em todo o Brastl 

PESSOENs
filíl ! Prestae mais um culto á memoria do ine-

1 J~~ , gualavel parahybano, saboreando os cigarro. 

"Presidente João Pessôa' 

Usem 11GONOPIRINA" 
Cora lolalllve! da BLENORRHAOIA 

em pouco t~mpo. 
VPnd,-se em toaa vharmacla 
J. 

li Fare!lo de Trigo li_ 
VE'iDEM 

----~---

B. MORAf~ & C/A_ 11 

1/

•i RUA l!ES. TRINDADE 
i o 81 o 

PADARIA e :? MERICIEARIA VICTOR IA 
--= ,CHALEGRE .'k COMP.=-

Roa l'rortoono Barbosa, nn. 19 e 22. + + + + + Te!epllon,; 238 
z:'.nmerada fabt lcaçãoíl e,~ pães, bol1<:hlnhas, bl!coltns, llt 

Rlgor0Sll~jpuntualldad1:na 'entregai a domiclllos ntsta CAPITAL • tm TAMBA Ú 
; Einpreza ~~nstructora I 
! llONACIO MORAES & C.~ f sa1:.>oa.r1a san.ta.r1tenee 

i
.. - -- 0 1 B. Mo-raes & Cia 

Esta empreza se acna apparelhada para assumir a 1" 1 m'.>Crtadom I nportadores de XARQUE e FARINHA Dl! fRJOO 
rtsponsabil idade de qualquer construcção como seJa : es- e oPtroe Cl'encroa de estiva, 

i 
tra da de rocl :;.g:em, est,ada de ferro, construcção deJpre· ! 1 tml. Te!): 11oa&ES - RUA DES, TRlNOAOI!, n 1 81 
dios, calçamento, açudagem, etc., etc. :::~·. - c5 

! 
A •mica no Es tado capaz de offerecer as melhores e 

i 
van tagens, pois , di spõe de grandes depositos de ferra- i 
menta e materiaes, tem um quadro de profissionaes t~­
chn1cos e especialistas em cimento armado. 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompta 
•§ entrega, pedrn de granito, parallelepipedos, pedra britada 

I e meio 1"10 de granito e cimento armado Construcção de 
predios a pres ta ,; ões e compra e venda de terrenos para 

! construir habita~üe~. 

EX;PERI MENTEM 
l ')s nov0• productos da fa· 

0 rica de Bebidas "Sanhau i>.' 

lCOGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO " Aluga carnmhões para transporte,. 1•· 

E.ncarrega-se de organização de projectos em geral, 
bem como de levantamento de plantas e demarcações L. (;ttrr,11110 & Cia, 
de terras 

9 ESCRIPTORIO NA GARAOF CEARENSE I 
: 1: •1 " D i o r, o r e 't II o, s 4 4 G - ,10tio Pessôa 
: rr: staô..o ~a Farah.yba - Brasil 

!~~~~~a~~~9~~~•c•o.Yl~~4Hl••...,•~ .............. I 

ER. da Republica, 13:, 

Sedas e voiles, em linda 
padronagem, recebeu a 

RAt:NHA DA Mo:o:A 

li NOVO ARMAZEM 
DE ESTIVAS 

i I ~ir~! & !ali~~ l I 
1 

'1 

1 ! Rua Maciel Pinneiro, 212. 

!J Phone · 94-Telegr. · Pirsalles 



-~ -~-m· ~ - :~_ ..... _ ... . ,.,..- ;,"\ ·,,: ~~~ ·~'i ·,,,..,.,~ 
-~~-......,...--~~-,--,~~~~--..--••- • ..:.,, -- ·---~·- ·---M-•O•-•-••••- ~~ ............... ~.~ . ...,,,,....._,..:}~~.,~~ ...... ~~~~----.--~~ 

PARTE OFFiCiAL -
:A i1KiifüSTEAÇ,\O DO EXMO. SR í1R. lHfi'iiENOR 

NAVARRO 

DEMOHiRAÇIO DA RECE~TA E DES~i.::i i,ij fSíiiiii 
;l~;. ici,, { !,) (li._. Jc, -~ 
RPrnih;mPnto, teanc; no ·1nf'fi011 

rn no cti~1 :ú. 

...... -~~~ ... -···· ....... ~.i.. __ . 
-::t·::-.. ~: .. t" :-.•:·<;7:_r~.,:i~, ,.. ... _ ;,;:v.>·'"":'".: 
·'!';,.;.: ·r.n·.:;-;- :--.:. ~.;~-- ,....., i',"":::i·· ~~" 

Lt:.D:-·1r.~ 

J. .. t"LUil H l L 1,,"\ Rr .,F~r . ..1.,. ,~i.;. 
DE REND 1S D, DI1, 2.'i 

Pela Recebedorifl. de Rendas . . 2~ :000.~000 
~~te.f0çfg ~-!i~~~nJ! f~ .. ~g~:~~n~:~ Pc-las Mesas de Hendus e outras Pnicê ·,_: 

RXPF'D!ENTE DO GOVERNO rio dindo rc.slltuíção de ,mpcsto pr<,dial. reparliçiies .. · · · · · · fl',~GOO 21 :O!Y,~(\00 D· C Tcsc0~no. !, d,r rto.-ía, requ . 

Govnno do Estaflo 

DTA :.!G O !ril;unal reco1'.hecc o rih·.:ito do pc- 1 nclo c .... !lHt:t JJDra ,c;.'•tt f rat 1eei-
Lic1CrnHJO i restnni(tio s::>hcilada; ck 1.:Hf; :27."', .~.01~ rn nto. <.1r.nrminad,J ··s:Jlão R~·r~·rilt.-
Car'.110.za de Alm"ida. Scuza, P"di.n(lo Ocs1,"s.·1 r·ffv<'tll:id:1 1111 <li:1 '17 JH :028J..:.800 \,)_"._á rn~ chi Republicu, 680. A' c·om-
r€Stllu1(·âo de imp~'StO de indwitr ia " \- ! n11.5....:a.o (lP arrolam ntJ para fa1~r ~1 

Um abaixo a.ssignado de diverscs prcfis."lã.o. O T1ibunal reconhec~ o di- \ clevida cúll. cta. 
fabricantes ele bebidas nesta capital, rtit'.) da requ=r€nt.e á r~~ti.tuição pe- S:dcJo p:.ira O di:1 2K 1.:t27 :2-1f)S2 12 Da Comp. de T .:ciclcs Paulii:-ta, r e-

~~~i~~ªci1~tiri:J:~d~5-0~i:l[;~~u~5 }:: ~/t~i~~ã;t~~ss;~ggst~r~i;º'ef~;fa~~;~·~ No Thrsouro · IO:l::\438227 ! i~:~n!ºm di1S:om~{r~ifca~~\ \ ~~f;a· 
tmcam - Provada a imprccedencia Tribunal reccnhcce O direito á resti- No l:lanco do Brasil · · 200 :0008000 r,m gomma m oo, mdepen1ente do 
da ndamação dos requerentes quan- tuçã:, :cqu~nda. !~o Banco do Estado da Para- irnpc.<:to c!e incorporacão. _ DêLri -
t-0 a prejudicial differcnça entre im- Pr :staré:-'s de conta5· hyba • • . . . • . • • . . • • • . • 1-l-:~:31:)."\8112 do, e m fat:e ct0 ccntr<lC'to de i_s.-,1cão dP 
JJO',t.1s de exporta<'ã,0 e importação, Da We· t':'.rn Teli:grap h, na impor- JtTo Banco do E~tndo da Para- impostJs firmado na P r-ücurodoria d:1 
não h1vu1do ra.zão ponderavel para tancia de 1:221$410, de serviços tele- PaY:.nda. A' 2.~ c:;ecrão. 
aJt::irnr o orçamento. pois, o dest.e an- gr::iphicGs. o Trituna! julga c.:,rtas Q.5 hyb~ pnra constituiç:io do ca- Da Anilo Mexican' P~troleum C:.m-

~~ j~d~{;:e~,c~;isi~~~.'."º~;~;~~fi_~~~ fi~~~.~~r:s~~t~füb3daEg:;,i~\p
1
~: !~t~:~lnii te:~~! ~l~~~t~~c~'.·i~: f~J :~~m;;J r:~~yeh~~ti,:~q~i;::ad~;~;o ~ia t!~:;'~; 

pela informarao da Recebedona de cho: do porteiro da Ci'ntrat da Poli· '\/ l . os Bancos 145.000~000 iiaçã.,, mejíante prot·sto, schre 4.5nO 
Rcndn6_ - Indeferid,:, _ ria na rn TJ01 tancia de 50:;,000 de des· ou ros pequen · · · • ,;.-, caixas de gaz,..lina ~ R,,ceba-s.º 

0 
im-

r:eucao do bel LUIZ de Sá &rrao, J>€'<:,a5 reahzadas ncs postos ixi1ic1aec;, ,1 • J:'.lSb llli pe;d~nte (!,µ Prct~to- vi.c;b 
v1c,._-p1efe1to <!º mumc1p10 de Serra- ! o T11bunal JUiga ce1 t8s as contas apre-1 Somm:1 . . . . . . 1.:127 :24fi,o.;.;212 e ~mo O cont:·act.o a QUP .112 ref.ere' a fir-

de a sua ex'Jn>eração-Deferido ' d
1
;.~;es:1~ª 1

1
~~~~~~~l-l;:!e ;e~?i~º~Pa~~ Pessôn , 27 de rn~ i '. n de 1931 . . ~f~Yo g~~·eit~1 t) d~st2~ct{2 ~c2~~f~~~e ac[(;) 

~~~U~t~:n~;e:~: ~
1

~e~~!-1Jis~~·~
1
0 e~~: I :emfdas, do g.e1::nte d.a Imprensa Or- Thesournr1n Geral do The<:< ,uro dn P:1rnhyhn, em .Toüo 1 ª~ª, peti~ionaria foi consld'.:'. rad.:i nu11o 

DO GOVERNO DO cc:r<sr,cndcnc1a. off:c1al. Egual des- O tbesouren ~ geral, - O escripturano, ioi cactíficado pelo exmo. sr. ilr. ln· 
E~~~Dl

7
ENTE p:1cho; do pm teiro da Secção d, Es· Franca Filho. Joao Hardman de Barros 12n _,~tor Federal em dcc n 75 de 

I 
t~tistica, na imp-ortancia_ de 105:5.9<)0. "' , . . 19 do corrente. A' 2.ª secção. ' 

D t . Egtrnl de~p:vho;. do P.?rtei~o do Tr;bu- '-/'-.,.,.,_,~~~ • ~- -', ../'- '~~, ' '-/'-.) Da mL::;ma, requerendo para pagar, 

o e;:~.::entor Federal neste E•tado ~:I J1i,;;~{~ ~~ ·:~~1J~
11f';,ir ~~~~,º: Montepio dos Funccionar ios Publicos do Estado :~;~~~~I~\f~~!·l~\~ l~61~t~,d~1;

1
~~ 

resolve nomear a frofessora do Grupo chc; d). pcrterro ela c,ntrat da Poli- B O L E TIM J) E CAI X A ' kerozene. - Egual de.opooho. 
Escolar "Isatel Mariu das Neves", d. â'eip~:h~'.'':ft~eº;;;,i'.\

8
a
00

;;_:;,1!~f~ ha~:r ~~1;~~f~~i! ~.~· ,~~~~".';u~~,,'~~°, 
;:r:;.;/~1~in~;,1~e~i;:_ ~~'!',i!1r/~~ªp~~= de JOcSOüO. Egual despacho. Saldo do clia 2,f'í 27 D:C ;\f.\. HÇO DE 1931 }5:571~081 rnmmercial para a avenid; -B,a;;,,. 
t.uguez da Escola Normal, servind,J- Offici?: paire Rohan n. 50. - A' 2.~ s~:3ção 
lhe de titulo a presente porta'ria. . D~ cc.n.nando da Força .Publica, so- Heceil3 de hoje 95f\,,;2;,() pra as devidas annotaçc s. 

O Int-?nentcr Fed2ral, neste E.5tado llcitandc O pagament.o da rmp:::irtanci:1 
re<::olve exonerar a profes<::ora do Gru- (~_ 1 :59o:i:ooo, de despe~as OC'COr!idas 
J]o~Escol~r "lzabel Mana- da5 Neves" cc.n tr~m:p:-:te.de mat~nal do.:>..'tmct.tJ D d b . 
dona A1gent111a P61rel.fa Gomes do B~~lhaD Pr~viscno espesa e OJe 

Somm:i -!(Vi27X33 ! E?i~Egi!N
2
r.: D'· RECEBEDORIA 

J :8!10'\,000 
c:111.1,) cl.e p1ofessora da cadena de mada d~ contn5 1 
R11l.uinez da Escola Nonnal, que De Augu..,.to de A Belmont. como 3:1.ldo cm cofre •. 
exercw em ccmm1ssão estoc,cnaiio d;, 8 Rita, ,eferente 003 44 :f\37-~~'.ll 

o Intenent::>r FederáI neste Estada ex"rc cios de 1929 e 1930 O Tnbun •. ll TI · e] l\I t · 97 ] J 1931 
resolve c:::ntractar d Ameha Falcone, l 1,e,ccnhece liquidas e ô"'It::is as ccnt1::, 1esourar1a o on ep10, em _ e e marc:o e e . _. 
r;elo eepaço de dois annos, de accôr- tcm3~as ao requerente .z defm1tiva- \ ' isto. 
do com O ~ unic'8 do art.igo 124 , do I ment ... l!-Qmdada.s suas 1 ~ponsabihda - Franca Fi]ho, 
decreh 75, de 14 do corrente, para 

I
des ;:- fim de ser. exp_edido o comp - l'll. Ribeiro. Direc;tor· thesoureiro. 

j·rg-er a ca. deirf-1 de t1.Jbalh?.s man.uaes 

I 

tenL tiitulo ele c1111La<·nn 
d~ ~~~f~~e~f~~~ed~;alE~t:si~·E..(:tado Secretaria da razenda ..,.,__~ ~ '....._.,~..,.. ..,."" ~ ·""- ..._,,...___ ,i;.. """'""'-"-... ....._ "-- ~' 

~~so~~;gt'
5
J':~;;fe~r~"J~

13
tr;~;~~

1
;: EXPEDIENTE DO GOVERNO DO PREfEJTURA MUNf CiP AL 

rnanuaes d::i.. Escola Normal. que exer - DIA 2U: 
eia ern commissão I Pelo Depa1,tam2-nt::> Municipa.l lz Indzferido, em face da iniormar:ã.'.J da 

o intervent.cr f~deral neste Estado Petiçõ2s: As.sistencia. 1~ Saúde Publica. fôram ccmmissã0 collectora. 
resolve exon·erar, a pedido, o bel. Luis s::~couidas. hont:;m, ~, ~'.:!guintes p~s-
de Sá Serrão d::> cargo de vice-pre- De Elyseu Francisc::> das Chagas sôas: Mathilde B::-z..::.rra. Thereza da 
Jeito C:.o municipio de Serraria. 1 Nc-:cnha, re:iu:-:· :-ndo dispensa da c'Jl-. Silva S:)3•·es, Salviana !\l~ria da Con- No prc::!&SS::> de apcs'.:'ntadoria do sa­

lecta em qu~ ~tá sujeito um ca.s.eb12 e ~ic:b, Szv-erina C:lt v::i.lho da Silva ;~l~~i~e~;~i~e~i~t~r:; r:!.r:~;~ir:, d~ 

Secretaria d:-t razenda j f e L 5
~~_pr°rff~e---!~~~ n~t!:a;n~it;Jf,.~~~ e;~r~8~1~efil~~~,e~-f~~ ~~l~~~cf; .. ~t~-. Aftend.:ndo qua o ~r. Anisio Borg"r:; 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO'. 1mpcDto p?lo .seu estado de extrema Maria Luiza. do Na-ciment'J. Severina r~~~;eti s~~rt1if~ J~\;~l~'~Í~~1~A~~~ 
DIA 25· ) fg~:~~a i~o~~ç~-i\eq~e~:;~~;,ç~~· a~~ ~a~~r?a~. Nascimemo ~ J)io Aim:ni'J nü:ipal, nela lú n." 170, de 13 d~ c-'\_ 

p ·1'_ição de Luiz Galvão, á direc~:1-
1 ia, rc-quernndo baixa d'.) imp::>sto d~ 
irdu~~ria e prcfic:;são QU8 llie foi lan­
~a.do- no ccnente ex~rc~cio - C.an­
c ~11 ~-~. P collecta do petici-cna1·io, á 
,·1sta do infcrmado. A' 2.:l Secção. 

De Alexandrino Notr?ga, ccmrrmnt 
fa!ldo que vendeu seu kios-1ue á av. 
B8aure·pni.re Rohan. a.o .sr. Ro,:iu{• 
Edna.r-do Co,c;-,ta. pa.ra quem deve s:r 
tran..<::fe·rída a ren::ectiva rcn2cta ·_ F:1-
<;a-se a devida transf ·rencia. A' 2 
Se~ção. 

D.<> E::iuard.) Santiago de Ga1hza, 
~--·clama.indo ~ntra a co!lecta (1, 
·gt::1,,eta-linc-;" - Em frce do i.1-

ícrmado. de-Lrido. A' 2i Secç:ão para 
e~ fins C".)nvenientes 
~ José Alv€s Guimarães commu­

r icar!dJ haver mudad:> a sua nhar­
r.1:1-::ia á ma da &2oub.lic1 n. 77( para 
a. mEsma n1a n. 688 - A' 2.ª &c.çã') 
r:i:-a e~ d vides effeitos 

---: <o) :---

FESTIVAL SPORTIVO p_ tição· 1 ~tdg~ cf:2~ art. 36, cto r~gulam~nto EXPEDIENTE DO DIA 27 ~t~~~fc1~~~!-?.~e~º~\ ~~~i~~~~~s ~ ;~~ 
ri:. João Pmto <'!" M""'3.es Navan: .'.J De Id1berto carreia de Macêdo pe- o 600.SO_OO a.malmente, at nd .. ndo que. 

req1;e1ºnd<> dispensya c1';° imp:;sto d <lindo disr: nsa ele um Executivo f{~~::i.1 - de acccrdo ~om o oa1:agr3;ph-::> 1 º art RIO, 27 - (Radio) - O festival 
seu i:;"edio t.m Mamang11ape, i:f~~ "t1 - por faJt3 de pagamento do impo'-t::> P êllç,ao ~~ I V d"" '\ndrade s~r!'n.- '! da !-1 n 14, d~ 2:$l9j1893, comp~t.; 
te ao txercicw nassad-0 _ Ind~fer1.::to, c. 8 mclu~trna e crofi(:-..;ão, 110 ex :cic,o n? _ç.11:i.. s..,r mcd1I1;3 w., a tax8:. de sen ci~ ref..ndªo fun~c1onano apena<, ~ ,..c1;- sportivo realizado hontem á noite deu 
a 1.,~a (: iforrnnrões do The"'ctuc ide 1930 - Indefe11do a v1c-ra dJs 11- n..,grcw ~, rua D-e en--.ung.'.ldo Tun- i. .. .ito a p ... rcepçao de lS 4 326 v6 .. cs seguintes resultados: ''Flamengo" 

;e,..~-~::,ª ~i: ~ j fcrmacóes 
I 

dad2-, n • 84 - D.:-f · do de a~coido ::umualmente , att:endendo que a 1-ei 3, ''Brasil" 1. 0 jogo entre 
O 

"Fla-
Ex;n~1Jn-do Adhe1bal V1lla1 do e-ai - 1 De Joanna Cnnha Lima viúva C"'!11 comª m:r,maçfio ~

1
;a{

4u"~:.i39
0~:e n;o c~~~~~Z~ ecf:. mengo" e O "São Christovam" ter-

f~_i\;1\\~111~~an\~~::c:~~ifa!J:~-0~: 1:~: ~~h~P~~iº;\;~~/ eJ~1r:L~J~~to d:1~2~;': so~~r ~;~ a:e;ir~1~
1: 2t12~1~-~~:t1~ 0Pg:; ~pos1n1act~~ com d~11

1
e~to ~a~cs~ ~·e?cd: minou empatado por 4 a 4 (A. B ) 

O ASSUCAR 
cr:iv~o d! 6" Ccilecg11a dFederial da ~bi;aç~~s~u: r::?~~e__da~:!; e;

01
s:ipe ~:t~ar;;t~1.~r~;~1~1~~ a_S~~/f:te ~~ ~~e;; ~sp~eecgi::~~ ~~~;~~ssã; rªe\~1~~r~ 

ci ª e a.. umpma ran e i m~osto d1 rrnue~e,n~~. de ac;~r~~ 1 mfGnr~ção, def r.do ~;'~ .. ~~:'2~;3~~n~n~
1
~

2i~~ ;s ~~~= 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA cem o art 36 do 1egulam"8nto 43 de D~ João Perelfa de Lima. para "'€-r teir; de Mello para quatro cont0 '5 trc- RIO, 27 - (Radio) _ o miercado 

FAZENDA. DO DIA 25 1 
1982 1 ~ - :ui e< dD 3 e 1l~c l l 1 0 ~ ~1 e~~ 1 )ui:.>, 1 zEntc.:; e vmte e seis mil, r::-~c2ntc~ ~ lo assucar esteve p~ra.lysado. P1tc-

11 ·~ueº/?~~eitmo Gr,nr1}·1: s de A1rud1, a. iu.a Pai'" L11 ?º cli - C:'.! ª- r~rJJ ~ ~sent1 e dc,s 1..,1s q ::26::SG ... 2J 1m- rcs: crystal, branco, 37$; amarellD, 
P:1tn:-12~· .: , ... ca!1ceilamento da co_l-: c:m a 1ní01m2.çao da c::immr::3'.lO C31-I r;:rtancia que tem du-.;,1Lo de ac 3ê.r:ici 

1-ecta de sua mdnstna, allegando n:io 1 .::tr_a, mO.rf~r1do com a J.oi 

D-:s1gn:111rlo o c;r Luiz Bento M111- h!~ter ex~c do dw-ante ~ PXE1c1c10 p De Jnlio de ca~tro Nun 25 para i:- 2r - _ 
nho guardn freai da Faz~n:::lo r~- ~ sado Defendo, Ploand9 porem t11-dil.1.,.;0~11 f1 C-.Jl1N·ta d2 ma cffrcmn. Esta hoJe (28), d~ plantáJ a.. Ph:::n-

;~~!e~~~~:ct~~1e:fe~'a ~fr~11;~~t~~ mr~~~s:1~ ;~~~~!oª~i:;t\; a~t.u~t s1; de sap~t<>iro .\ m 2md 1 B Rohan - ma~a Mme1va, a 1 ua ela Rt-pubhc::> 

35 ; ma~cavin.ho, 34S e mascavo 29.S. 
Movimento: entraram 8 700 raccas de 
Sergipe e sahíram 5 668 O stock é 
ele 573.812 <A. B.) 

Itabayana lei n. 677, ele 21 d.:. noveml::n <le 1~2~. 
BALANCETE DA RBCEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

1 

Cc:;:t!~~~L~;'.d0a stsc~o~i;g~saz!~:~ ~;q~!~c~~~ ~n~~:ia C~'fi;;argivil~atL 
1 

---(O)---

ree:entem_nte nc-meado, pJ:a pre~tn.·· de Albuquerque, r.:·'."jueren:l.J disn.'nsa 
t'.:'US S€'r\'ÍÇ'"5 ll:J. ~taÇ:i::J fiscal -G.·:? San- do impcst::> <ie <;Ua c-a~inha, em vfrhü~ S~; Jdo do (li:1 26 VIDA MILITAR 
t:.i. Luzia do Sabugy i:1on!~tacioªj~!;cb~:Zgaa:~mº q:z~n~f: Receita do di ~ 27 

]0:0+1>'922 
2:0f\Ri,;1()8 I Commando do L" BatJtbão do R,-

1 gimento Pcld.cial Militar. - (A1Lxiliar T1·ihunal da Fazenda vtm-Deferido d~ accôrdo cem o a1.t. 
S3ldo para o dia 21\ 

SESSl'.O DO DIA 24 

Contas visadas: 

Da Companhia Na.:!ic~al e::.y::1 
B!'asileiro, na impc! tan:ia ds .. 

36, do regulamento 43, de 1892. 
Jcvino Mcd~sto Cavalcante de Al­

buqu:-rrque. requzr.:"ndo aposentadoria 
- Lane-se decret-0 apo~cntand:> o 
requel'€nte. nc.s t.:"rmos do art. 5." da 
lei n. 14, de set:mlrro de 1893 

No Banto do Br3~i l 
No Banco el o Estrelo 
Em caixa ....... . 

258$300 
5 :H09::;000 
ô:2+2S820 

12 : 110~120 do Exerci,o c1,. l.' tinha!. - Quartr' 

1 ~_'." SJe~r:~s:;!}~i~e 2t~~i~b~~it~l 

I 
Officiat de dia, 2." tenente Jcsé Ga· 

d-elb9; a djuncto do cfficial de dia., l.<' 
sargi~nto José Bellc; ml'f:ricr c'.3 dia, 

12 .] l0 :o.i 19fl no Batalhão. 2.'' rnrgento S.ev:erü10 

Thesouraria da Prefeitura de João Pessôa, 27 :)19:Jl - 1 ;;rt;~';;,'1'~I1~~;; ~t~f;/: ~~~~1ªj~; 316S8CO, de pa':sag.ens por c:nta do Decreto: 
F<::tadn; da ETl"r;1resa T. L. ,~ Força, na. 

~fn~1Jª~ii~n~;gi!
3

~~~~~!'ic~º á f;{~~;~~ . Apcs~1:tando definitivam.:nte, Jo-
tiçã:1 de Aguas e Esgôtos; de Olivei- vmo Mcúesto Cavalcant~ ct,e l\.lbuq1_1 r­
ra & l<'er~Pira. na im'1')rtancin j:3 que, ncs te1mos do art. 5.°, da 1e1 n. 
4:274S200. de fornecimento ao Bata-114, de _23 de s.ztem~ro d-3 Ie93, dey.zn-

J. Carvalho, 1 Ra.phael: guarda do quortel, 3." rnr-

- lhesoureiro. 1 1;~;::> ji~;fis~ª1;;fo~.,~e ~~uz~:si~i 

~1~ãod:ro;;~~~~hado a~:.iJ,;fzai~ E~f; 1~ ~~~~:~~~. seu t,tuJo els Ssmta, ,a 

fmna conunercial de Recife C .. Fu-
eTl'"> & Cia. Ltd. na 1mportancia de Folha · 

~.l .1"'-~..l".1'_1°",.,,11'4- _,----"'-41r~ ~ ·-"1'-...1"-.l'k"J!J' 1 cab::> Pedro Martins: :c-a.tntlhas, 2.' 
_ .. a,rg€nto JuJtiniano e cat:::,s Placido 

engenho - Ind9-feri:l. á vista das m- prcdi:.cçao de seu d:-·sca.roça:lJr no Ssbr~ira e Sylve~tre de _Lima; dia á. 
formações. praso leg·al - Indeferido á vi~ta das E MIS C'.M., cato F.ran:1<:co G:neitJ.: 

De E:verino Nun~ da Silv~. e> infsrmações. j r..:t m á CO. d,? Re,gun-nto. c3._b1 
Campina Grande, rqu~1·endo ri:.::;ti- 1 De J c-:::é P~r.3ira Frade, requ:ren.:b Medeu·c.-;: crder:n a C O: do ~atalhao, 
tuiçã.J <le inrnosto d" transm:s,.,:J.o - rtstituição de imp85to de inc:~tri:i e s:ld~d..J A~ ·~ndmo ~sca; P.Lquet~ ~) 558S500, de fcrnecim~nto feito a Im.­

prensa Official; do Banco do E<.tado 
da Parahyba, a udorizado pela fir­
ma Linotypo do Brasil S. A. do Rio 
de Janeiro, na imp::>rbncia de .. , ... 
4:479$600, de fornecimento feito á 
Imprensa Officia!; do Bane::, do Es­
t::i d'.:' d'l Par<:1hvba, au"!'t ..... rizad.::> 0313 
firma Villas Bôas, na importancia de 
2:494S400, ele fornecimento á Impren­
sa Official; de J. MmeTvino & Cia., 
nu importancia de 2 :753"500, de for· 
necim~nto a0 Cent"O Agnccla "Pre­
~idêntE> Jc~o p~i:-sõa"; de LisbÕ'l & 
e. , na i:n,p:-_·ta.nria d! 840SOOO, d? 
fc1neeimen~'J á R_pa1tiçã::> ct-= AguJ 
e E.sgcto'-; de, Sil\a Cunha & e.'. na 
impr:.rtancia e!::-- 612~C:'>O, de fcrneci­
m.~nto a'.) Ctntro Ag'.·icrJ3 "· P r8siden~~ 
João Pe.Jôa"; do Llcy;:l Brasi13iro, na 
irnp::rL\:1cia de 1 :9G2W00, de p:_l~c;a­
b-nc; Lrnecidas pc. c.::mta do &tado. 

Pcticõc-,· 
D:· Abili'J Dantas & e.', sclicitan:lo 

T=-Stituiçã::> de impcsto. O Tribunal neJJ. 
ClücitJ á r:st;tuição solicitada sob o 
fundam~nto dos pareceres da Rec?­
bNlona d" R. n::las e da Secção da R:­
c<:ita: de Pranc1sco Marques da Fon­
sêca, pedindo rel~1·:1çã-::> de mult~. O 
Tril.nmal r3s0lve dJ.r provim:nt::> :J0 
ncur.:.o rcc::>nht:C";'ncio n.ã'J ter havido 

Dos operarias qu3 trab~Iharam not 
1 e.p·uos de bceiros val tas e m<:lho­
rament'J da estrada cte Eminh3 a Pi-
1&s - Pa;us-.s.e a qu:J.ntia cl, 
1:238~000. 

I gual àcspach::i. p1 afi-::~ão, ~ctre seu .r ,taeble(":im€nto Regune,nto. ccrn::t2rr::> Fran:.~co Gm-
De Ant-onio v·p Brasileiro r'- , d,e faz~nctns em Conc::>ição - Igual 1he!JT1;·. . _ ,, 

qu:oi.f'ir::l? di~pi.115'a,., de uma mulrt~ qLV' despacho._ . . m;t~d::u~!~;t..1o Manue l Viegas, eom-
lhe fc1 1mpc,3ta per falta de a.pr-es::--n - 1 D:- Jose Joaqmm. e.5:l~t=lec1do cem 
taçã-0 de uma guia de descmbarac·o u:na p€quena e-asa de .estivas .em Tnp2- ---(O)---
nc c:-aso h;gal. uma ".'Z que a mesm'.1. rcá. re.::iu.::rc111~J baixa da ccllect:l d~ 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO gula. foi inutilizada na occas1ão em .,eu estabclet1menro - Deferido. i:a· SEGUIRAM PARA S. P .~ULO OS 
DIA 26 1 qu~ o s::-u .:stabe1ec111 "nto foi 1t1C"!l- gand::i uo1ém o imposto c::::rre.5:.p' 1-

I 

di'.lclJ oel::;3 cangaccnr:s - Deferido d nte a um semestre, de accôrdo com ATHLETAS CARIOCAS 
P et.icões a vista d~ mforma<,o da M0sa de o art 21 da le1 677 de 21 ele novem-

renclas ela P1anco I brn de 1028 RIO, 27 - Os athletas cariocas que 
D:- Gu ta\O Tmre; .estac10na110 frs- I' An' inuo 811116.:" 1.;-que1-enclo De ?osé V Al~ncaJ.. estabelecido f'm / vão tomar parte nas segundas elimi-

cal d2- E.~p.=ra,n~a. requ··:·encto pag1- baixa ctn ca-1~:,cta de -~~u r.stabeleci- P1anco. requer,2"ncto. ~hsp~n..::9. da mui- nat~riac; de athletismo para a sele-

~~:~~~1 d~~_q~~lfi
5

~,111~u~" f~!tiº~ni~W~T 1:!cf~lt,_~ ~e ~~lt~~c~~~i~:133°~~~lc~G
1~a\~: ~~~!5~f!çã~~10 s~te;!~· 1~~~\ 1

~!tªun~~ / cç5.o bra.c;ileira, partiram hontem para. 
- Imdefendo, uma v-ez que ·::-sta s~'- gaccilT'.·; - Deferido. uaiand::i porém, gui-a d::- de~,.mbaraço, allegan:lo que n S. Paulo no trem das sete horas. 
cretaria não a.ut'Jrizcu a viagem d:.i o impostJ ccnes:concltnl·; a um ~:.e - m<:~ma gtlio.. ext,r2~1icu-se quan:io os (A. B. J. 
r.::1uerente a esta cap:tal. m::t..-;,, cl? ac:::brdo cem o art. 21. da canga:úrcs incendia·ram o seu esta-

D~ Francisco G~rmano da Sil- lei 677. C.; 21 d'2' 11:::\"cmh·o de 1928. bt:.ltdm....:nt'J - D2L1·ido á vista das ---·1(0\ 
V.[ir3, propriet.a.rio em Luiz Gcm.;.s De Stveri.no Alv~s da Silva, estabe - infcrmações. 
sclicitand0 p~1mis.são para '·:Jlta.r Lcidô com. arm:i.zem d= ccmpra de a1- 1 De Marcolino Mayer de Fr~itas. EM HOMENAGEM AOS AVIADO-

~::~ i~~;~~ e~ ~~~. r~;x:a 11J0 t~r~~~ ~~ct;t~a ~~n2~~çt~à ~·~~ic~~~t1~a~;~~ ~tml\~i~~!t:-~.~ r!~~~c~~l~~~l~~i!~a~J~g·â~ RES MORTOS El\1 PISA 
pc,sto de exportação d.:.: arcõrcio c~m s, u e5tnb: le-riimcnto 'l. outra n.essôrt multa que lh,e 101 in1 po~·ta J~la Fa-
c art. G." da lei 11 G73. de 17 de n0- _ D'.::'fendo a vi~ta d~1c; mformaçê s. z::nda Estadaal, per t~r r ~tirado uri; RIO, 27 - (R:::idio) - Na embai­
vrmbro de 1928. 1 De M:ln'Jel Pereira Bo!·ges. c~tabe- f~~c-:; de algcdá? do mt'smo muni- xada italiana realizou -se emocionante 

De B~nto Francis:o de Araújo, re - 1ccdo com a.rmazem de d2scaroçar c1p10, sem. as guias d" (le:é(mbaraçJ homcn:ieem aos aviadJres mcrtos em 
qu.:.r~1~do relevação de _uma multa que algcdãJ, em Mogeir.:), requerendo. dis -

1

- Ind . .ef€ndo i visLa da_,. mfcr.ma('é:s. Pisa, cem O c::inctrrso ele todas as as-
lhe 101 nop<::·5t.'.J, per 11J o te::r apr~scn- pen.:.a d~ multa que lhe foi im01ost:1. Portaria : 
ta.::lo cs quadres de producção <:W c:·u por 115. 0 t;p,r a.presentado os mapp.'.ls d.'.l D2-.sig'l1ando O sr Al!rc-do Ribeiro ela soci:içL'es da coloma. nesta. c1.pita.l. 



A IJN1AO - 8aubadv, 28 de ll18!ÇO ele 1n1 

E D 11"'1 t E Q 'wt.<,t1tu1.;1to do mat"rl•i r arx"H,orlo,, 

d, e I flll~l?i1~ pl'O :;tas dCVCl't\O ,-.('r envia-
--------- - ela~ á s~:cr ~ria do lntc rlor, JUiSt.lça 

< Instrucçáo Publica em cnvt1oppe (e-
r'ALLENCIA Dt: RODRIGO l•'A· rllad~. devcnd,, o pro1Jonrnte cauclo­

RIAS. - EDITAL. ·- O dr. Arc.111rnr- nar no a-C't.o da e11t..rega a. !mp.,.rtanci:J 
eles Souto Maio:-. luiz de direito da d:- 500$000 como garantia pare effech­
comarca de Camoina Grande. etc 'vidad~ da proncsta. 11cando sujeit::> 

Faz sabcf" aos oue o presente edltal a uma raução cm d1nhe1ro de 5l1 S?· 
virrm ou delle conhecimento tlvrrcm. hre O vn\ 9 r cto contraoLo. para garantia 
uuc lJDr nartc de Frrderico Pontl" & deste. 
e.• lhe foram apresentados o reaurrl- i, Os int~rr!'~<iad,";S podem procurar 
menta e documentos oarn o sua habt- melhr:--:.,;; tsclarccirnentOb na Secr?líl­
lltac;ão como credor.e~ rrtardatarios do na d~ Fazcwla ~cbre cs lermos e c~m­
íollido Rodrigo Farias. oela 1moortnn- diçôf:s do ccntraclo 
da de 7:345$500. Pura constar man- Seor'etarla do InLrn<Jr. ,Justiça e ln­
rlou oas~ar o DrcscHll'. a. fim de auc strucçâo Publica. em 24 de 111,u:çu d/• 
os 1ntere:ssaclos recl~mem .os seus eh- 1931. _ F. Dias Junior. chefe de 
rcitos no praro de vmte dias. durante 
os ouaes se acharão :'.:!m cartorio o re­
auerimcnto e documento~. Dado e \J~­
t-ado nesta c.:1dade de Camnina Gran­
de. cm 23 de marco ele 1931 - Eu. 
Manul'l TavH..res de Mello Cavalcant1. 
rscrivão o escrevi. - (a.l ArchimPdes 
Souto Maior. - Trasladado hoie; dou 
fé. - Campina Grande. 23 3 931 -
o escrivão. Manuel Tau,tcs de Mcllo 
Cavalcanti. 

EDITAL. - CONCURRENCIA POR 
10 DIAS. - !\ Secretaria da Agncul­
I ura acccita propostas para a vendn 
de um tcn-cno. lott' n 8. é. rua Vis­
rnnde ele lnhaúma d1~sta cidade. -
Em 20 de março de 1931. - Jose Vi­
naqre, chefe de secção. 

SECRETARIA DO 1 ~TER I O R. 
.Jl'STIÇA E INSTRUC~'AO PCBLI­
CA - EDJTAL N. 2 - Chama ron­
t•urrcnll's para 1·ontr.:1<'lar a admini" 
tração 1' manutenção tio Hospiial-Cu­
l1mia ·· JuJia.no I\Jor~ira" - De ord2m 
<io sr s~cr:2tario do lntrrior. Ju.stlça 
r In.strucção Pub!Jca. faço ~ciente a 
quem pc3Sn interessar qu", dentro dri 
prazo de 15 dias. a conta:· da presen­
~c data, serão acce1tas propostas para 
cc,ntracto cvm o Eo:;t;:ido da ::idminis­
hação e manut:·nção do Hospltal-Co 
lcnia ·'.Juliano Morrira •·. p?lo prazo 
<':e dois annoo e sob a.e. bnsrs abaixo es­
Wpula.das: 

a) O contractante se obriga a admi­
mstrar a Cclcni~ de Alienados ·• Ju]ia~ 
no Mcrcira ··. a.ss:gnrando-111-e perfei­
to funcc.icnamcnto. de accôrdo oom a 
~11a íinaliciade. 

b) O Estado .'Sf' obnga ao pagam""nto 
mensal corre;<-;pcnctent-e ao ducd-2cin10 
~obre a quantia result::mt-e da concm­
rrncia, ficando o mesmo contradanlc 
(1brigada a attender e pagar todas as 
deFi)esas o.rdlna.ri~s e extraordinaria.s 
da Ccknia, inclusiH' os fnnccionarir 
r pessoal á c:.zrv1ço. com exc-epção do 
rhn:cto~· trchmco. o qual será pago 
pelo Estado 

c) O contractante o:;e obriga a man­
ter um pharmaceut1co na direcção da 
pharmacia do ootabelecimiento, um te­
chnico na direcção do Jaborata-rio d 
:tnal~·se e pcsquizas. um medico as­
:;;Jstente da director para aux.ilün· o ser­
,·iço clmlc.o e cirmgico. um dentista 
para o Hospital. o numero de guard~s 
para. cada S'C'Cção, que !-erá fixado de 
,1ccõrdo com o movimento de doenles 
e a critcrio do director e a fazer 110 
n~croterio da Colonia todas as autop­
ria'i que feriem requeridas pelo d;­
l ectcr 

r..e-cçâo 

Minbtrrit1 da. A;kultura. - In~pe-1 
,·toria Agrlcol.• do 7." Dh,tricto -· 
EDITAL 11. 1 - Para. concurrencla 
de transporU' - D2 ordem do sr. I~­
pect.or Agrícola Federal do 7 .. ,. Dlstn­
ct.o faço publico, para conbecrmento dR 
quem intC'ressar pcssa. que a contru 
:üsla data e pelo prazo de 15 {qumze1 
:lias. acha at-erta na SecretaTia desta 
Repartição n in~cripção dos srs. pro­
pri.elarics de autos-camil~hóes e car-
1 oças que des?jarem se ms~rever na 
·onourrencia aberta pa.t realização d1: 
transporte de material desta Inspecto· 
ria no corrent~ anno. na fórma de 
~rt. 738 i 2. da lettra A do Regula· 
menta Geral de Contabilidade Public2 
ia União e .wgundo as normas estabe· 
lccidas t.m SfllS art..s_ 757 a 762, como 
segue · 

1} Os prcprietarios apr~fentarã1 
~uas propo· tas. em duas vias devida· 
rn,cnte selloda.". sem 1 asw·as e entre li­
nhas. que deverão Yersar .sobrP trans· 
portes em aul!J-camrnhõcs ou ca1Toça-' 
de accol'do CGm o volume e peso. d, 
Pczenda ··simões Lcp··s·· para a Es· 
tação da Grcat We.stern of Brru;_il 

~~!~~·dÕs~i1~~~:~~ra!~c~~o~d d:r~; 
:to Porto ou para outrcs pcntos da Ca­
pital em distancia equivak'nte e vic.e­
··ersa 

2, Os proponentes se obrigam a at­
tender rom pcntualidade os chamado!l 
desta Repartições sob prna de sei 
feito o serviço p-0r terr.eiro. ficando o 
contn1.d.a nte re:::..ponsa.vel pelo respe­
·;tivo pagam1

• nlo 
No caso de reincidencia percleráf 

direi.to 8 c:aução de sit.ad'a e será an­
nn.llado o contracto. 

Pan-1 a res~ctiva mscripção é neces­
sario · 

a, que os proponr':'nt..es dirijam 
eus req11cdmentos ao s1 insp-ector 
gricola dfsle Districto. acompanhado' 

ic att?stadcs de idoneidade fcrneci­
cto pelo se1-rrtario d.i Segurança Pu­
Jlica. 

b1 - caucionem nc1 Del~gacia F1s­
~R.1, para gara.nt.ia do cumprimento do 
ccntracto. a quantia de 150$000 medi­
ant~ guia dP recolhimento fornecida 
nor esta R pa,rtíção 

.João Pessôa. 20 de nrnrço de 1931 
Mig,wJ Camnello dr Oliveira, escre· 

\"ente. 

8ANCO no ESTAOO OA PARA­
UYBA - Pelo present<.' -edital convi­
c'amos ao~ senhores accionistas do 

x-Banco rfa Paral1yba, a comparece­
rem á séde deste estab:·lecimento, á 
, ua Maciel Pinheiro n. 205. a fim de 

I rlc co:n 111 ! _111,11.ao r1·~ i;::11:i r luz l 111, 

11rcd10 101 av,dw<lo ,oh ; IJ,..1 (' de 
20 ,,000$000 t vmt conto rl ré'i: 1 1!. 
miem no d11o Dredln crnln I lanr:nr p1 -

J1.L1J~11,,1,t,!l,1J ,.J..!•.ti.J IILl.!!!..,IM.1 • l Or. OSORIO AB ATH I ro. comonreç:1 nos supra' dtvd<Y rlta 
liora e lncar E. pri.ra 011:· rh<"gi11 a 
noticia df' torlo ..... mandou lavrar o p1 
&('nl.R edttal oue sera afflxJdo no l:1-
gar do c!ltvlo e 1Jt1blic qJo 1Y'la irn 
prensa local. oflicial. G A Untdo. Dc1dl) 
e passado n<'sta cid~d:· df" .Jo5.o P 
f,Oa. aos 28 dias do m:~, (I,• m;1rc,1 d· 
Hl31 af'-. 1 Orestes Toscano Li bo-1 
F.11. Frederico Carvalho Cost<1, 
Yão. escre\ i t a!'ssigno Conl ornw ,HJ 

original. nelü nua! me n·porto • c!on 11· 
O escrivão. fi'rccl<·ri,·o C(JI 1·rtl'10 C 1,;:;ln 

l DO[M;::•r;; ~ :;;';·;::: AII S I 
1 IIOMEM f. DA MULHER t 

----~ .........- ,_...~-~----= ~. j Jl/1~ !., PR 1- ilflRA~ 

SMISSÃO - ac<lbi-l de rcrr.. Con•llllorlo ;1 f 
CORREIAS PARA TRA, ·. i- f 

l

ber a('. Importadora d!''. RUI. UfdlÃO DO TRIIIMl'HO [ 

Au lom1n eis. - Rw, l\hinrl t ,/,,,fo ,., . .,,,,.,, t 
Pinheirv, 118. 1 ~ rT"1'"1'"rrr-m"·rr•rrnc-n'f'!'r·T•'lT ... reT, 1:: 

\ntcnio Ga~dino Gu~d s, Juiz fed"ra 1 

-:i ~ecç:ão da Parnhyba 
Faz f'Cl~nte qu~ as suas audi~n"i:.i~ 

;rdinarias qne se realizavam -a-; cri­
ninae,5 ás quartas-f,eiras, ás doze ho­
as e as civis, ás qurnta'i. á.-.:; me:smas 

horas. passarão desta data ~rn d~antr 
1.. serem etfectuadas no.,; mesmos dia.s, 
nas ás quaLrze horas. Dado e oas­
-;ado ne~ta cidarl-e de J:Jão P ~sõa. em 
l7 de março de 1931 .- Antonio Ga l­
lino Guedes. 

JUIZO SUBSTITUTO FEDERAL 
NA SECÇAO DA PARAHYBA -
EDITAL. - O dr Flodoardo Lima da 
3ifrefra. sul:~tituto do Julz f,.,d-ernl m, 
secção da Parahyba 

1 

Faz sabn qu~ as suas aucliencias vr­
dinarias que ~e realiza,·am - as cri 
ninaes-ás quartas-f~ira~. ás doze ho-
1oras e ac; eh eis ás quartas. ás mesma<; 
horas. ra'>sarão. de.c;ta data em dian­
\e. a serem efectuadas nos mesmos 
-:lias, mas ás treze hor:-i.s. Dada e pa,;;;­
ado n-;sta ciclad.e. Jcã::> Pe.<Esôa, em 27 / 
\e ma, ço do 1931 

ORDEM TERCEIRA DE S A O 
FRANCISCO - EDITAL N. l - D.> 
1rdem do ~r. m1111sLro da Veueravel 
Ordem Terceira dC São Francisco. con­
\'ido todos os irmãos e irmãs da refe­
ida Ordem. para. incorp::,rados. acom­

oanhárem a procissão do Trium1)ho. 
;ia Sexta-lein:t Santa, ás 15 horas. a 
lim de conduzirem o andor de Sâfl 
João Evangelista. conform{~ communi­
cação feita nesse senLido. nclo revmo 
o:;r. conego José Coutinho. 

Comp1.u1hc~1 N~icionai 
df'!I 

Nav.., .. g2ção Costeira 
Ed. Tilti. - cosmM ___ rr1,~1im ,. z31 

Sl!'.~VIÇO DE PASSAGl!:.lflOS E CARGAS 
• A com11unhln nl'Jo .'\'.r. rcsµomabll!za prlo., rrrlhu., rm prnt<Jc11/lo q111, 

ntto ovn,cntcm a ossl,mot11ra de rim ,ru fu11ccla11arlo., 

VAPORES F,ljPl!IRAJHt"' 

Por;lfetc ITAPUHY 
~,~h!rl, i::,o dln 2 rlt~ ;1hrU, 1t ... 1, J•4111ra~, p~~·n; 

lf4"'"!'1fr, :lt!;q,e"("ll,~ IIRl,ln, 'lcforln, Ulo d,... ''!nirlrp 1 ~l!n-1 
Cuti, Pf.lltn•.111:i:;~u,, A.ntoub•", •·'lo•·IAinopolh 111,., ~.-.-.,..-1~, 
•·~J• tg, «'" Purto A. l(!'~.-C"'-

Paquete ITAU'BA 
,-;j,lbl.rá Q() ,ui- ~ ...... nl11r!J, "" '"•? l__!or,a, r!!,!JII 

llr,-.•re, 111--Aceló, U11bl11, '- lrC•11rh1, tUu ''"' .l••1..rlr1>, S,!H.a 
CON, t•ert1nRg1111t, Antnulna, Fh•..-lqr,opqfl.11, Rt111 .,.;.,-~nd,,r, 
PdotA~ l'I Porto Alr.~.-c--~-----------------~ -----

05 referidos irmãos deverão se re11- 1 
nir na Ordem Terceira de São Fran­
ci.sco. ás 14 horas. donde sc.hirão in­
corporados alê á Orct.em Terceira dn 
Carmo. J 

4VISO - .t. OlD 11, sl'lk.r mal!~ 11 •rn1tNGt111@ !>!!"! fl!e.oi 
• Oom~nh1• nf.o oe rrtPQllll&tJJ .IJ,:,, 1teJ14 qu, l 1or .. ,.,, , 4.l!P"-, 1.-.v 
.. ao, c~.rrt'1l'11dore11 (lll" proyJt1~nc1cm parA gu• 1111-..i t'&rira.t Hf.«Jat"" a«. 
uot1t,lli.OO CJ0111 f&l)Ore, no d.t• da CIJcg~CI&. 

Outrosim. convido o::; 1112nciona.dos i 
irmãos e irmãs. para. parLJçularmen-

1 te. comparecerem na Procissão dos 
Enfermos. que tP-rá loa:ar de 5 1 2 fi 
6 1 2, da Tcrça-ff'i1"1 S·mt3 

Ordem Terceira de São Franc1sc,:1, 
"1n 27 de macço de 1931 - O S"Cre­
tario. Evandro Mede1ro.s 

.P&lie~entt, encotl\JJleoau • w•lorH, veJo atcrH.ilf1rlo, •MI 1 11.4'1.··a.. 
O VOflP01'11, da,, ""bld,u. 

OI ,r,. con111l51:n111.t,nr1oe 4'fll' rm r .. 1.lrar •11 •11-. tnM('f\'1nqi,.,. ,,,. 

Mfna,-.cn11 da Compru1.hh1 rk1.1tro ctn ppp·-0 dr'\ ~ dlu a[lhw " tlM1iaT••. 

íJ.ndo o qual lncutlrtl.o ~ rn~11,n.ae r.rn A.rrria,r;n, qcm. 

d) Osactuaes ftmcc1 nar]os da Colo-
11ia ccntmuam oom as mesmas van­
tagens e direitos e serão pagos pelo 
rr:-ntractanti0 não pcdendo ser dis­
pd1sados ou demittidcs senão com pre­
via audii:ncia do govêrno. 

;~;1t1l!ct~=~~o.ª ~~:~~i.~f~~;~~ o ~~~15;.~st~sE T~-~;~oEL7stó:.~~çfuil l 

M reeJ,unaçOcs 00r av11r.1A, r~travlo ort fRltn, d"'ff!1::,, ~.-r t\t'rf~ll 
i,-.aA.8 pnr m1crtpto. no ~~crtntorto d1i A~cncil\, ctrntro rh , d!-.. '-'~001.rt 
dl! tcrm.l.J11\d, a dfJIC"\f'Jil&. Em.a d.11'3Po31çào nJo 11r.ru?o reit~H,v1; i,i-, a 
Coroog'lh.!.8 lAent• d,. QURlouu re-;pon~sbllid,.a •. 

Par.a mais tnt0:n1\1'Qô,ta, oorn o AO~NTa 

e I O C'"'õntrai:::tante ~erà obrigado ::i. 
;:icceitar e-em t 100) doentes na Colo­
nia e só lhe eerá oermittido exceder 
~té 20">: .. a esse numero, não podendo 
1 ecusa.r nenhum alienado sem m0ti\'O 
rnsto a juizo do director 

::i.ndc-.,;;e a~~in. a ccnversão, de accôrdo 5ubstituto da comarca destc'l cap1t1.il I 
e )m as re.~cluçõe-s das as.9?mbléas ge- em virtude da lei. etc 

=:~ef92ie :ogi°oJ~J~~ ;e1!1 ~~üf~~:bJ~ 'e ~~t,!f~~ p~,~~~i~! ~:'t~1ºco~n
1'~e~;.~: 

,.,arenda em data de 13 de nov::!mbr;; ·o de 20 dias virem. delle noticia ti­
·~ 1930. verem e interessar DOssa. a11c o poi·-

Moura 
F!!l1J.ci:t11 011 Associação Comm~rç1nl 

f) O ccntrnctante será obrigado " 
apresentar semanalmente um boletim 
<I~ mcv1mento de doent.s visado pelo 
diJ:ectcr e quarndo o numero destes, 
internadc.s. for inferior a oitenta <801 
5Cr-lhe-á dPsc::mtado da importanci8 
da que ta mensal uma quantia '"' per 
capita··. diariamente. previamente es­
tipula-0.a de accõrdo cem o valor da 
rrferida quota 

Outrcsim. oonvidamcs ao::, wnhores teiro dos auditonos deste iuiz:>. uu 
ui:?...criptores das acções comple11:1en- crnem suns vezes fizer, trará a publico l "•i!!!!!!!!!!ll!!'!!!!!!!!!!!!!!!!ll!!_!!III!!_ "1!1'!11l_~-~J!!...!!i!..!!!..!!!..!!!..!l!_IIJllll!!!!!!!!!!!l1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!~ 
ares do cap1t::il de!"t Banco. a virem prcgáo de venda e anematacão. a 

gJ O cant.ractante se obrigará a 
nnntter á sua cw~ta, em perfeito es­
tado de ccn.servação o pred10 onde 
funcciona a Colcnia d-= Ali-enadcs .. Ju­
liano M0reira ". cem tcdas as su:Js 
mstallaçôes em completo funcciona-
111ento, obrigando-se tambem a en­
Lregal-o, findo o contracto, nas m1:s­
mas cimdiç.ôes e bem a~im a entregar 
o material de installação. moveis. m-=­
tticamentDiS, mstrumntos cirurgico.s ~ 
0utrcs acce:::i.Sorios da Colcnia nas mes 
ma5 condições que receber. sem di­
reito ~, ind _mnizaçá<> nor d'2sp,es,a.s QU" 
haja etfeclnado pJra C'.>nservação , 

ffectuar os pagamentos de suas res- auem mais der e ma10r lance offere-
rcc~ivas quotas cer. sobre a avalio.cão. no dia 18 do 

Joio Pessôa 25 de ma.rç.o de 1931 mez prox1mo vindouro ~ nove ho-
- hmarl E. dct Crut Gouvéa, director ras. no Pala.cio das Secretarias. em 

~ secretario ~~lstri:s tóg~~~;nJi~J~O\~SQa.1~ a~r:~~~ l 
PREFEITURA MUNICIPAL. diencias deste mizo o bem penhornclo 

EDITAL N., 10. - De ordem do sr. ~ Vicente Carneiro C' ma mulher ua 
orefei1.o munic1paJ. taco nublico. para execucão aue lhes movPm por csl'~ 
o conhecimento de ouem interessar iuizo dona Amelia P.es-so·, da Cost:t 
nossa. auc no dia 28 do corrente. ás 14 a saber: um predio n. 164:. sito a ura­
horas. na praça Barão do Abiahv. en- Cá Conselheiro Henriaues. desta cida­
l re os edificios do mercado Tambiá e de. construido d::- nectra. taioa e telh~s 
na Prefeitura Municipal. serâ posto <'ncravado em cilãos nroJ)rios. 01tõ~s 
('!TI hasti?I publica um J)OlclJ·o "Cardan" commum com o oredio n 112. com 
nue foi encontrado vagando nas ruas duas Dort.as r duns ia1wlln de frente. 
nesta cidade e se acha em deposito 11m muro com um oortRn. t.res ianel-

Prefeitura Municipal de João Pes- las para a praça Crnselh"iro Henrl­
sôa. 26 de marco de 1931 - Manuel <1ues. e mais um :'f-naço rrrntrantc c\C' 

.íose Pires, chefe ~ ~ecção. ! r~~;n~a~~~
1
~'.~os 110~ f~~

1
J~·.~t~;e~,~~~ p~r 

JUIZO FEDERAL NA SECÇÃO DA ll2. occun:1-cto com Lrll1r1ro (' apart.:i­
PARAYHBA - EDTTAL. - O dr :nento para clrposilo. banlr:iro. ln.trinH. 

l TLTIMA HORA 

1 

11 

1, 

1 

MAR(O, 2 A situAção dominante tem acima de tudo o interesse de ,rlar relo 
bP.111 <.!~ collectividade, pois hem, quPreis ,elar pelos vossos intere3ses ) F:izr1 sem rle1110rA 
uma visita á CASA FERREIRA, onde encontrareis um sortimento incgualavel rle chapfos 
e perfumes dos mais conceiluados fabricantes nacionaes e extrangeiros, calçados pa, a 
homens, senhoras e crianças nos mais perfeitos e elegantes modelos dd aclualidade, caf)JS 
mpe1 mia veis pAra homens e senhoras, galochas par~ homens e crianças 

Cuidado com as ímitJções ! A GA.SA FERREIRA ~ó vende artigos legilimos e g-uAnlídos. 
Nfo perder temro, é fazer economia, ide sem demorA fazer vossas ,on1p1~s d" 

arlígo<, ']Uf c-ornpet1s~n1 o vosso dinheiro na 

CASA FERREXR.A. (t'ilíol) 

A' Ru~ Maciel Pinheiro n.9 154 - João Pessôa 

O mesmo f,Lí fazendo .:, nossa casa matriz â Avenida Marq11~, r:te Oli11da, 1 1 1 Reufr 

111 

1 

L L O Y D N A C I O N At 
!SOCIP.D.,, [)E Ar.lJNYMI 

ll CU!! - ,'••nld• Rio lllr-.n,,.,, tO• • 10)8,J 

r 1):111l@ 1m1urn1 uu Doeu do F-orto, no Rio r?"' J•11~fro 1 •H•pl'.:l•l~lt> t:!c,e 

1001 1mbn.rCAdvri1 9' r1r..eb.actorn. 
..--o--o--

1,I!!!•" r'!pl•h,.-tfp 1u1-,se.;-clrClos <"" rn:.-ç.u ""!!:~, . .,, ~!:•'!!°!: 
r roa·to i4,l("';:;rc- ...-,.,.,. 1c~ •J111-, 

!P~•••aflllffl •4UJ1~ntll d"' 1 .• .,.••••• 

r.1riu<>lc - t ,·,u·(lfU!JUU - Espcrndo CJ11 Rc~ilr, w1 <liÃ ~p dn 
ro11e111r, ,q,1h1d no dia I ele ahnl. A noitr, µarn ·Macc1<\ ::1 2, R;il11;1 ~ 1, 
Rio <lc J;rncsrri, a !",; Santo~. a ~; Hio fira11dc e Pclolas. a 1 1, ro, tn 
Alrgrr, a 11 

( '(ll'f/lU'Íl"O,fô l'~/Jf'l'llt/(J,'t t'III f.'t(l1t•tl1•fll(J 

I i1!11,1 Rio (;r.11H.lc Cat,cdclf,, 
C.u~ueiro - ,. Q ~,,,.,, a., 

r"Çlfl)/]n rln i:;1J1, tl0 dia ~ dr abril, S.:thir:i llfl rr1n111n d1~ P'!H 
Rerife. ~bf'Fin 8;ih1a, n,o de ,Ja11e1rn, Sanfo,;i,, P,H;i11~g-11~. An!t111111~. S~n 
r1a11ti~rn. f~1n Gr<111ck, Pelolas <> florir> AJcc_rr_~~~---== 

1 11111;:i Par;i Rio <ir ,rndc 
Cargueiro 

[~per.:irln 'rln ~Norte, no_· di;:i, 10 do cr1rrr11lr, -:::;ih1r-~ rin IT!t.3!11tJ '1!~ 
p,r;\ Recilc. Mace10, Bahia. Rtn de J;rneíio, Sanlnc, µ,HatrnguJ. Anlc11!na, 
franLlsro, Rio Grande, l 'cio(as e ro, .o Alegre. 

AOfNTES - R'llllaJ1n111 Ar; C• 
rra~ I~ d1 Novembro n.• 87 - 'fel•olma1 11.• ~•~ 

.:AIXA POSTAL. N.• 3-1. 



A 1.;N!AO - ~a bbad ~. 2P de muço dé 1931 
=-...;.=--- -~- - ---

Prefeitura Municipal de Ala .. 
p;ôa do Mont,eiro 

l}F<.,.t·t o 11 , "! . ,1,, Ili tlr / 1• 1·1·1·1•i,·,, 1/r 11!:J I 

( f'OSTl T RAS MUNIC IPAES ) 
dr ( '. 1 ! n. \ll"ci ll tl 111u111ci- {' d·i pr ipric!·1110 , • ._ dr-l1"·"'•'­

t:<"c11Un1rn('111e \l;1r·n;1 rln Mnntf'irn 

1JlX'PLT1• 

no \LINH/\MEN10 F 00'1Sl'IU'"'­
ÇOES DF CASAS i\lUROS ETC 

l\. l 2 A d1\'"""j ~ Uc t.-:1.n 
un r ·.,ça ru.~~ r1. lC, t t • l)an;, rl,1 
cid:-t' D...,\-- :çõt n·i1 .;,~ :i r:"'rmitt1-
d, ·~em ouc ha 1a ilr 'llC 1 compel cnt~ 
<i,1 Prefeitur:i 1'.fnnicipa1 

ATt. 3 - Não Sf'la r ''Jlliítld':l 21. 
(' ll' ( 1 ucçflo de ca :1 nrnrr 1 no p~­
rilll"'lro mb:-ino. 111 Qt:2 f~qa c.,ff:tt­
t.,flo r't · a ccn.~truc-ç5.'.J '-~~ ac:61-10 
r m o alinham nt:> <:t3b2lecid~ pela 
Pre121tura 

Art 4 F C:3 r, h1b1àa ci COI"U:,-
t ·ucçã l.'.>. e 1. de t1w" 1 r -1!T. -

iro d3. flda .J • µ vc.-u;õ: 
A1 t 5 - Na:, ião repara d,.. e 

I qt.i."' ,..., ~1 ra ~:'· ... ta 11 1 , 

JJ rimetro urb, no. tr:L·" do J.lmhJ.­
rr :· t e > qu e J , m nor qual­
cwer forma cor.demnicios á d~_a.p­
J:- pr ção 

um o O. rw d n ta 5 e n-
dJ1,:õ2s ... ..,,rão d. m::~ia -.. J~.:'; QU"' ."­
. , rifíque qu .'\ sua e t.'Uhrla "Q;:L<;­
t.Jtua 1J_rig ~o t an•(:o J,ut. 11co 

i\.rt. 6 Não ~rã. permitt.da 3 
a ppllcaç.ã( d pc: t::i.s e j<'l.r.~llas d" 
ltua m!r:?rtr '" d~· <i'.1 1 p,~lms, 

r JJi ~ctia.-; <. -uri. i 11 1 p im '~') 
<l1 c1da :1ri " p \'0,1ç& ~ 

/\1t. 7' - Fram C"'i r: 1 t:J.r '5 
ri1.:; cac:a.:.., n 1 r ·1metrJ clfl cidad-z O 

l)O\-'açõ~s , bng-act~ a f~zc :m t:m-
0 arinunc;., d" r 1 _c]i1 ;;il da Pr€f-:i ­
ra ? cc11arãJ r i- nt a c\~s pert9.s 

fi ...., "' n sm 1 n cr-:r.'.J 
1 ad 1 e t 111 rn1 quü1 (' 151 p.,l-

de l g · ;i ~ rr \. , e! e -
€11t 

que 

ll.,s CERCA',; E QUJ NT/\ES n E 
;\1AD8!Hi\ 

/\1 t l:i l' 1r.·,1 prch1bicl:i. fl e 1~-
! rucçã·J,... 1- 111 ,. 1m a e~ c\·açã( 
e:-- CC('J r (]<1111! F'" d_ 111~-1 ::-1 .. a rn 
pJ1m·,t , e r .claclc 1:. .. ::i t~ri1ra­
g_1J1 cto ;:,çuc:r p11hl1C'O <h m ma cida ­
de e W'-im obrii:-J.clO~ e Drnnri' t~1ri:Y 

P()S C1\r1lJNIJOS. ESTRADAS E 
corrn EDDH 1,s 

,,1 1:, Flc tJI"','Jl); 1 J ~1 ;_1l~_,·tu-
J>t. 1- ... l1ri11: ·1t-J r dc ... 1..0 d.! C'3'11 •. 1h 
r,ublicc ;, .. 11 p1 i'J e >ll ,1L1m _nto d 
r. · f"ituru 

A1t 16 - !V5o "r;'t 1,: -rm;L1;: J r 
t ,-:~ ~r: taler c;·r-i,·~çõ~ n.:1s estra 
d· e t1crtmrnha1r:"iltn dJ cur· J da· 
:1s1rn: ra ri n 1 1t0 d3 '.> l11 4 '-'m:i) {" tra 
da 

lllllC'.) Ô intrnct r j n(5 a.Ci 
.na. ~-:-ff1 zrá L multa ele 20.SOGO a 
30 C80 

Art. 17 Os oromietarios de ~1tio 
f-' fJ:encla,. Hcam ci...~lg-ad~ '> R tau: 
t"d0s r annrs n:> tr3z e~ junho. 
limp~tH d 'S e .m1mh:s r, :straâas; r~a-
1 ·nga<:, n qu'11 rr nsistirá ele r:;uço 
ct.tu;cr;âo ele bib·)cas ff:il~s cela 
agua'-.· durant~ a e••ta(,'ãc iny,:111::-<:s. 
15 1 0 PJ nti..~ª c_!Te"'p:.nd;::nt 0 á ar2a 
d.:' • ·~,1 d· min;J ~ po 

UlHC'J - O n.S.u curr..p.·uncatJ de. -
ta XibCl1Cli.1 d21á l1Jf;ar á imp~~içãr 
dt:> m~Lltc1: d'" 5íl'-.:OOO e ao ua.e-amentr 
de,.<;. o _t· 1.:..::<:.:1 que i Pr·f~itura fiz~l 
CI. ·11 t::il <;·s:v1ç:1 

A.rt. i8 - O."' cm r res f,'"'lc; quat 
J)' sccm e I Rcl~s can oca veis ou de 
r::lagem nãc pccl ã:> 1. 'r nPn::s d, 
35 palr:;-s de largl·. a e d:' tra~~it 
~;" ::nimafs myncs de t30l trinta pal-

Uli:C;) - .\ int1arcão d~ . ..-t? d1spo-
tivo Q,1-, á logor ri. 1moc"içãc de mul­

t l de 3osooo a ;,o.sono e o dobro, s::o ( 
r~·~pr:P an ;:io0s t:r ad\·;1tido i;;..,. 
EJ1t·ll e lJZ~"3" .3lm .nte. nda alt:. ar 2 
,<.": tuação àJ (.J1T"dc1· de ccntca:miâa 
d-: e. m o cx1gid'J, c,:i, 'J em que l~r3 
dr a<; üll" a Prcfe1turfl. fize1 
1)ôrA r·1tadrJ ~·l'1r1.u:1111cnlo 

TJOS vnncULOS F SEUS CONDU 
CTORYS 

.1\rt 1~1 Par q11° nm H:hicul' 
r rtenc_ •1t J qualquer r ~óa. r?si 
d'-'ntc nn mt1;11cipio, p ~a traí .gir h 
n-ment é 1rc0 ~ .., no q1 tenha r.;a 
g0 as UL\"''t xi~i..- s n.:i l i c!·çam"11 
t-:i.rrn. rm v1c 1 

umrJJ O mfr3c- aiém da mui 
la aP. ~n coo a 60 ooo ragaril ma·, a 
taxa" <r(' lic nca e I lacn. nara 0 qu 
r-:d:rn ·-r ::ir,r1~])1"';,rl,d:1 O can:, cau 

mr- ~l ru c·an11nh<101. cr_,m'.) ga1ant1? 
d;:i multi:l e L1:-..;:i':> citadD .;, caso se ob 
tti1Y o 0 11 oroorietario a não satis­
faz...-r C'':ig 1~c~as <h n.-c ·~rnt::: di<::pJ 
5itl\".) 

Art. 20 - N:=!0 "lá r~rmiLtido r 
cinprcqimJ <lc p)[lca e nt1m·--raçã0 d 
::iitl"m 1 :·I 011 au!:;-r::-iminhãc e be:1 
;...-.si111 fl trani"rPncia c!.:i' iT,'·ma· .<:"n 
o cc '"'n!irr" 111t·1 d'<l Pr fcitU' a que 
0 d" 8 b rrc;1<:tn 

A 1 21 - E" \·c-;:Jar!;1 ~ p-~fl_ 3:, j 

rh0: 1ffrnr' ãs JY' 'Ô:3S Que scffran 
r)0<:. orgãns \"Í'-11::l"S e auditivo~ r nu 

"lé!JTI port tdor s de molm·ti::is con!o· 
CI > 

Art 12 n ··rl1J11ftf"11r· não J)'}dcr 
1r · 1-:.\- '\ . m '-' li 2•1t mcyeJ n;lo~ 

r '."!; jc-. ~1pcn--r .1 1'>} 1 vint ,, cmc 
k.l.c1n-t-r" n, 1 nm tr.> d::i cidade e 

, "a('ÕC <:~b r nu d:> m·!lta d: 
lO~C"O e o ct,_,Lro 11::is r. ;nc1~0::ncia" 

A1 n - Firi r; c 11Jb!dJ e cem a 
! rn::·L'- r tat"l"r'Jd " 11J élrtig".J anLr:i-
1 Jr, , tr"n,:;,it-i d" t111t')mrv"is o-::r ,'O· 
hrp ~ :--rc<.t c~k;'d:1 t.1 Pr;-iç:i Epitn­
rl0 Pc..i n, 

/\, t. 24 

D\ AF>:R]ÇAC) DI; PESOS ,: ~\E 
JJTDA:S 

t\rt 16 - !\ ,ilrtif."Jít d(' nc-:o, e 
1ncdld:1<; sc1él Jc1t,1 todos o~ annos 110 
FIE':t: clP 1,inclro. m?.di;:i.nt~ contilbui­
cõrs IixRd<.l" n;1 1 PJ Or•;;imcntari,.1 r 
;, rr 1'i: ;in ri:1 mcsnn scrti. fe1! ~1 ottn 
me7<':s drpois 011 se_i8 JFJ mez cJ 
;;irro·~to. paga ndo-:-:c 1101 csl r1 a terç3 
p;:i.rt(' ela" ccntrihu1cões 1ef2ren!0s â 
Bf Prir:'i0 

Art. 27 A uJenrã') au.P &-ríl t 'i-
ta J:l~los procuradorc~-fircacs d o mu­
mciplo. ronsistc na rnmpélra~ãa do.; 
pesos " mcdict,is com os n::idrões ,nu­
nicipaes P n~1 rolloração do rarlmh'J 
offir1:11 da P r feitw·í:I n os p~,{)'."; P me­
r!ida;: i-enu~~d% !rr a~e. 

_!o.".:'f. = : - -· J: ~ · '- - - - ...,,.. 
::: -=- - -= - ).,.. -~~.; : •. _ .. _ ;l,;, ;. -·_.!. - _..::._ 

un1c,11ne11 l<. os de rn rlul. r.01 11 1 • tam- ' o f.OUIH'' 1111c 111 ,, (l,, 
bem 6me 11 tc n ~u afe ridas ba lanças, t rans ito 

IJ fln \J ll 

t>c,c1 e medida cnw c~to1:un perfe i ­
to, 

Art. ;::!1 N.lo ~,.ra P' rn 1itl ido 1.1'Js 
CMab{'Jecim• ntus commcrci~rs e 111-
ctuHriac . bt>m como ,1.os m crcadore':i 
;1 n1bulant l' o n.::> de bai,111ÇJF. J}f'SOS 
e med:da 011c n.'io cs t.t:1:rn1 dendn­
mcntc ;:1fcrido~ 

.'\rt.. 30 - A tran~grcss:ã:i do~ cli5 -
Posi!iro:, ;1,inirt chnu. lui::ar é inrnosi­
rão de muitél ele 30~0fJI) e ln uti l1zacão 
de t:ic P~"O', !! mc·didw• 

n o G MJO Ll VRh 

\rt :n - N{ln sc:·n !H'rmit.L ido ,ol­
r:ir · ::::iclo 1Jvre·· tn11i ri o dP 011t ro · 
mun1<:'l1J10s, scrn ~11 1·-·1tul-u d11rn.nl.': 
s,~~."'f'nla cl ws. nclo m91n:-; a nrisã ( 
em crrcado 011 man:.:,1 

~ unico - O infrHctor alem da mu l­
l::i de 10"'000 ~obre 1.:.1da rez. "-..rá obri ­
gc1do :1 r •tirnr ditn ·_; .. do dentro de 24 
horas. 1Jar8 tór:1 cio ''"lll!JO. fim dE 
!,·itar o contac:10 dos 1 b:inhos sadios 

DC' CO~TMEFVO DA C \RNF. 

Arl 32 F'1c pro11 lHdq ,11-atcr- .F 

i.:.ado DJra o con'-11lll'J puh.11c., ou-:.. 
não ~e.ia no C.:tirr.il cl ~ Prd-:.,itura 
na~Jndo o marclrnntc cl':" cDd.a r-­
rtbat ida n c:ontribu1ç...'i'1 cr1wuladn 
lei orcn rnenLo.na cm \ 1gw 

Art. 33 - N5.i) é PCl"I11iltw~1 t i 
la de e, rnc cir u.,1ci1, aff,_ct.tid:J do 
ri.:::lc e do qur· 1 c11\,·i 111orrido em con­
cnucnci.:t da ~lli.nLnt çáo d hen·,1 

' ram8S quentes r tlamninhas 
'S unice - A intr:iccft'1 cl2st" cllS!YJ ­

'>itil·o sC'ra 1)u111dn r'.Jm , mu l U de 
30SOOO além '.ia anprehcn~fio O muti ­
iizcwão da carne 

DOS BARBt.TROS. PADEIROS E 
VENDEDORES DE LEITE 

I\..rt ~H - Nenhum barl)c11 o \Jodcrá 
xcrcer a 1Jrof1c:.Ràü, offrcnUo d~ tu 

JCH'ulose :..1.b~rt:.1 ou o,It .. •t aualauc1 
nolestin mfeclo-contn.gio ·,, 

Art _ 35 - Tflmb~rn n~o p ::lerão ser 
)InJJrf":::.~dos dc pad 1 ri: 011 v,'ndedor~ 
ie leite os 1nc!iv1duos riu"' &off1 arn cl':' 
mol€stia:-; rnfecc1osa, ou tra nsmissi ­
. eis * U'"'lCO - Ac, 1;1if:.cirtDre'l do:, di~-
10::1t;,:n,. ti, i:, s ,, ;i :- p ,l1ct,c\,1 a 1)~n3 
de mnlta rle 15S0fiíl ~1 30::;000 e o do­
)rO nas rr>inciclenci, , 

DAS INHUMAÇóES 
ÇôES 

E EXH U;\fA· 

At"i. :_rn - 0:-, e milcncs J) ubllcos 
jevem ter uma nar'"e 0 p·U'r.da para a 
inhum;:lcâo de <',si)~, t~lkcidas de 
nolestias eJJidemicc s 

Art 37 - Ü!::i WZl!:,OS (_>U outra') 
1w1esouf'r conf-truc<.:ões de caracter 
fixo não pod2rão ser feitas ,.;"111 lic::m­
-:-a previa da Prefeitura. pagando o 
·eauerente as taxa~ con~tantes da lei 
;rçamentan::i em \-igor 

Art. 38 - Ncnlrnm caclaver .... erá in­
-,umado antrs de 24 lioras. ~ meno~ 
Jll-C se eslciB rm <·1)CCD de t p1dernia. 

Art. 3!1 - Nenhum cc.dr1\0r DJderá 
flcnr msc1mlto oor mais de 36 horas 

Art. 40 - "..s nc.ssõas fallecicJ::1··. em 
·onscauencrn ele mülcs1 ias cont8g1osa 
,ião poderão ~ ..... ,. sepultadas cm cata­
"umbr1 m:::is em cov:..1 aberta no ::-ub­
olo. com a )Jrofunrlirhctn de clnis me­
ros 

Art 41 - Ati rxhunrnçõ 's _ ,, pódem 
,er 1c'lt'1· depois rl. drcorndo.s d01s 
?lllllOS d• :- Pt1Jt.:i 1 'Jltn. Qllai.1,j.rJ C1l 

'O\";} COlll'lH\ffi omH 0 <.1.!li.11_1~ rm C;l­
acumb::t, ~c1ho os r!J50!; n11 ou 3 p Ju~­
iça Publica, por i:1tcnnC'd10 dos S 3 U 

nembros. necess1t:'I; ~ci:1 tcit, ~ f'XhH­
nacão para I el11ricla ~o ri f~rto, 
"'rtlllll10~06. 

DAS DJVEl1SAS FH.OHTDTÇôES 

Art !2 - Nnn s"ní 1'~'rn11t11clo n,., 
)er11nct1 o d.1 riclacic { povnB.<,;ÕPs 

a 1 - Depo~ll,os rlc 111J J;1111111!n·:,;1s. "::­
Jlosivos e corro: 1 ·ns 

bt - Id<m ele 11.0 cm h,!:!;1r 
·lctcrmin~do Delo n1 ('icitur..1 

ci - A cxlstcnrw rif' Pst:,hn!n 
~unalamcnto de c;:1do; 

dl - ldcm clr.> tinrnl(.'. ele c1,\enc­
iamcntn d~ c,J1irn ,. p llcs. 

e1 - lct ·rn ct C'hlQll<'iros ri• sumo 
í) - Jrl1 11 (lf' Jor 111 1 ,,·15 d cl~r~­

Oçflr .Jlgrd5o. c1:,1, rh minê nã0 tcnh 
1 dimpn<:'io s11ffie1r 1Jr par.1 ci"itar :::i..,1-
mri <lo t"'d(J. o t11mo rl"'-Jlrr11n1r10 

g1 - O bt1nhn rir pessoas e la\ac,~m 
de ;.:i111m,H'S no ftl 11(:lf" p11bltr·o rla ci­
dade 

11) - A cx1stenc1a dn )'11lhAs d" 11-
iollo.s 1.:111 ir. 11tr. ri,- r:~ D<.; e n111rns. ex­
"ElJlo qu;1:1rio r:::t 'i:-im l..izendo 

ii - .\ 1·011.-ln1r·1,-11 r!, 
prir, ;.1nrntn.mrnlfl cl, a~u 
rlcntrn dn· n1Hon qui11t·11..; 

1 - Ao,.. !1lfrci('t('l1'1'5 dn CIU"' f1r·' 
··,t.~b kcHlo nHs J ,r.1s A. B. e. n. E 

F E' H sera ;:1pplirada :i mulL1 dr 
lO 000 ·, 100,000 a cr1t ,rio cio pr ki· 
to. e ··1i'Jo ob1ig-.,(lcs ~ Lt.Zer a rr·11r,. 
cfio nor ~ua con111 ctcnt rn rl um pra ­
zo curto concPdir o pcl., f'r l"1tu1 

2 ... - :\o.~ mf,cJc1orrs rJo q11t fi ra 
eslí:tbCl( cinn na lrtn1 G, :--,-r:i ~1nnli­
cach1 a m11J1 a r{0 líl nnn (' 0 rlohro n~,;; 
rrin('1rlrnc1.1" 

::- 3. - Ac l!lll,lf'lorcs do fllH f ir;l 
cs!.r1bclccirio n;:i leLr.1 T. ~<'r~ :nJPli('a<ln 
a mu lt;t c!r. 20~00íl a 40 000 e S':T~n 
r11Jna::1dos ~ fí=lZC' r a o hs1ruNfi.o do') 
barrciro.'i. q11t' nrirvC'11l 11rn L0 11 h;1111 
fC'ilo 

Art. 4~ - Torln :1q1 1Pllc r_iL!t' ci:itnni­
f1car uosl-<' chi i l1 11mi11Jç80 p11bl 1c:. d::i 
c1daclP_ lnC'o r rrrá n~ m11 11n cl"' 20$000 
além d;-i indr>rnni:,,.1r{to rl n nrei11iz,1 
(}(_:C(l.<;\Qlll;l(lQ 

AI~- 4t - lncorrcrti 1• m €f!t1J l pc1n 
a oue llr que d;•mniUcar lnmp~ cta d a 
1ll u minaci"io nublka da cida:i·· 

Art 15 - F'iC'.J .~ 11 _jr1to ;;io n1c:,:imen ­
tn <fo multa d 0 H) 00'1 <' o dobro w,-:. 
r em cidencia~ o· prc,pr ict::irirs rl" ~nI ­
!na.es "l!Co1,tr:11M PO n·rl!l~"'-1!'0 rb 
' ~e.':."!·~ . .. ,_ - - • ~ _, ,_ 
::.· .. _·. ~-· . . , _ ·1 -_ ··;: ·· - - __ · ... _ '_ . . 

D/\ !:1 , M llLIA8 

A rt lh 5 nl(l l t' ()U~ IIIJUVCI 111 
lrr.<.:cão o ll~cc:t l da Prefeitu r a Jav1 1.1 
um a u to no Qual fara cPn 11.::wu d1, 
m ez e lugar da in l r,icção ,. a 1m urni 
o n ome do int ract.01. re~.ictr.1c,o.. L -
zendo nw nção eh l I f• a1t r s, ,tlhu 
infnruddo:,, !mi or tct11< 1· da 11111Jta e 
dec larac;ão dl o mtn"·!rir 11c;t u.·s-
de logo Cllctdn piq-:ct: ..i rrnilt t no 
ora .::o d e 5 dias. 

~ unico - Este ,.1uto J;·na<l o 1·111 

du plica t..i. sendo unw \'lJ.S 
i.: u c ao infra c to r. ou a s ... 11 r-·p 1 
t,e SC' fór mcanai. <' aso C'm cn,,, o r ·­
pr escn tautr p a g: trá ,-1 multa e n outrí.l 
~c rá rcn1ct tida ao Pn;fí'1to 

Art. 47 - Serão cob1arla,._, 1ud1 1 i ­
m cnte n:.1 fó r ma da il'gis l:icúo em ·.-1-
gor. a:-; m ultas <1ue não tnr "m JJ l!:!:.t 
dentro rio pra!-;o rst,1 beif'c1cl0 n t ~r· 
t 1go, podend o ~cr anrchenclido, ben, 
do infr8. " tor para rJaga1w·nto fh mul 
ta t outras de pf'sai.; drcu1 r •0 n1C d J 

Procc~~o 
Ar t. t.8 -- Quandn ](· n 

Pen a, est~ 1a <.:otnm rn '.lchi na 
a de ;)pprehen-;ão, f1 
,rnto de mfranão 
:?sta lrlecida no a r t 

~~~~ã ~n} a ~~id~ca t: i 
Jc,, i auc auloriz:-i a 
!";:ira const.ar n o m•>F-mn 
destino '"' se ela r :í 
da. entregando , -i 

exemplares do autn e 
ao prefeito 

Art. 49 - O 1)rup1 lél rio rl1 
ouer bem appr(;hrnrticio n:->o !:'');:l"'1·r1 

retiral -o do dc1>0·1to . .-".'l w1 lf.1111~ 
feito o na:.!:- :nr11lo de tn::i a e "':} · -
sas dr <:1p1Jr._ hensão e c1 n .a 1 1mp 1-
sicCes cstab?lecida na J •i 

Art. 50 - Ex~1irad1) o pr:1so 111, -ca­
da na lei 1' não sendo o arninal JLL 
cousa retirado do c\::>JY)-itn l"''in ;1·0-
orietario i1úr.1cl01 ·r~ \'ft1di~l1, <',U 
hasta oublic~1. tirando-~· elo pr'")dl!(:' .i 

todas as rJ 0 SJ)t'SHS clt-corr~ntcs coni n 
pr0<,e_ç._•o e multa. r·ntrc:.:;~1ndn-. 
nronridflrio o re~tc1ut•~. que 
corpor,<1.do de1inHiY:.in1cuv" á 
murnc1paes. se n{lo for 
den' ro rlo J):-,1,s,, cl:-o no··· 
dias 

DOS E/.lBARUOS 

Art 51 - Nos (",l.",l)s ci~ in[r, rro· 
a aue este.ia comnnnncta 1xna. ctP < n.,­
bargo. além de outra o f1~·:-;J do nrn­
nicio10. J;.ixrará " afJ1xMa ,10 Joc!:I · (1·1 
i..nfracçã-0 um ectitrd, na o lJ.l f. r~ 
constra ao mJra,·tor. rit1., 1 <. p2n~ f", 

dihc:cncia a cumpnr a ··im como ou· 1 

\ V l ~O - \ t . rnJJIT 7 d T r,1t· c,·; 111 , f , 1i, 

r For(':1 5'C f 111 if1ca ;in p 1rt c0 n11~ ,-c..­
tando pr()(fd r~ch o l.r h11ho , ,, . Plll · 
tum 11:1 w, 1c;1,;·io dt: J111, t i irlt:'~ 
Ch íl]TIR <l at1; l1Ç~r1 {li).: SI' \'WIHh ll 1 :6 

no .<:..cntido d,.. nfto ... cn t - , n nrys 
rerenciD<;. p ostes 

\ C-\OE.\IJ\ UI, ( O , 1 ,1 J 1:< to 
•· f;PJ T \f'Jf) PES "'i O\ 1: HIT .'\J 
f1f' orri··m rio r rl·1 rin1 , ['1 I\(· ,(!,, 

mJa. faco n11bl1co úlJf' -< .·rJ1 rn1 ,1}y·,;. 
t-,.:- n ... ,;; n , r t.. 11<,, rl (\l 1. 1.~ :i 11 <1<1 
<·orrr n tC'. c1 1'1 Íl 2íl ho1 1 3.c: matrJ 
rul:i" rln ,·11 'J !~ r1l dc 1 :l'"'('O• '"lil f"IJlll 
o::irt l '~don,~ 

s crrl n la. <h J\r.1ri"1111,1 
Epit í'l 111 f'c.-~cin I i1 

- r' i\ Dr't.1·rr:1 

"A P rnvidf: nte,' 

,Jnq, 1 !n J)f 111111 dP 1,!JrPn:i. rnn • :u 
;1n110 , sol!f iro 1 ~JdcJÜ'"' nesl 1 ,·~µi· 
tHl - l' .Trir 

l\1;.1rcoli110 e{ Alli1u111··r pie P e~o;;.o:.i 

-Hi HlllH.)S. \Jll\n, rr irh,nlp I\P~ta r;{ 

111tal :-1 rtL d;r 1' 111{' 11 1fl2 1·' sf'­
nc 

CHrlos Píl11~1 •. lfl t11i110 1:1.sudo rc 
s1cknlc IH ,;\.:-i r,1p1\:il 1 serif" 

D Strlla .PPn:~z ,1,1 C1t11ha, :rn ;_, t i 

nuf: ,·i1h·,1 rcsirlf'n1 
J senc 

,Í'}S(' Lin-. (...,t](LI 

11•. t·1 c;.1pd;1] 

11 1111'):S,, 1·;.i~;'l(j,_i 

!' 

Frn.lH'J O X 1 \, [/ r N:.i \'ri J ! l. (' !llJ ,)"/ 

DnllOG, C:l lclO, l jrfPJJfn 1\PS(a (,:!ptl.11 
re.idm '-São 1 s I i<' 

.Joc:;f' L11iz cl Hl!gr) L!Jl\'I 1,) <{[1 

a JJena cm oue mc1d1rão os ow• nn • nos, ca.:::;;-,(rJ_ r 1clPn\e n ~::1 C")µital :, 
oualou2r fórma desrespcit~·rc·m o e - 1 ua Mnc1el P111lw1ro. '178 1 6érie 

ta~c{e~i~ fién~n~~mc~li~i~~~ ,,,•ró l;t- Fr;:1.11c1soo Bra ;il de Oln ir.1, 44 
vrado cm duas \'ÍDS. sendo umn Pn- i:ll1110S. cas'1do. 1cs1de111, ncst:J f'8p1 
viada ao nrefeito. 11,1 qual s fará t,::3J 8 ru~1 M:lcicl PinhPir 71í\ 1 · 
mencâo do d ia. hora e l\1g-ar 0 111 ou(' 
foi afflxado o edital. o tisc~il L1vrarti 
ta.mbem o auto dr infrnr·1 ·ão na lórm' 
do art 47 

~ 2 - Um?. \C'Z aft1xado o eciit<1l 
fica desde 101:,0 con~1d.,rn,:ü1 como 
embargada admmlslrci.tiv;,mentr a.s 
obras em construcc?o. 111deP{'nclc.it 
de proces~o iurl1cial 

Art. 52 - Qut1 ncto ·IJetn do í'mb11 -
go ha.ia iml)O.'>icão ao 1r,fn1rtor {le 
fazer ellc demolição. rcmoc[lo d'"' m 
teriacs. con~tl11<"C5o ou c1u:.lloucr outr 
com::J o edllal detrr111111:,ri o \)r,:-;o 
para !'icr cumpr'ldfl a ol)n~.:icãri 

unice - Sr c\e;itro rio pr;:ic:.n c0n­
cccl1do não tó•· c·11mprida a. 01Jriga­
ção exigid~. então, :-:erá Ia,r :(ln ,,·:Jr1 
fi<.c;iJ n 1.uto dP. intr.ircão e n ·1 nt" 
o f"<..L.1i ,Jc ·ido no rir1 47 e t ~ rvicu 
constanle d,1 o1JJ'lt:élcao t .t~irl:~ rfi 
exccuui do P:?la Pr"fcit iin, au, coh•·ri -
rã do intn:ictor a~ rlf'~Jl"' i oc:r !Tl­
rlas. cxecutivanw11tc 

Art. 53 - N.i hynntlws"' de 
guiment.o etc qu;,Jrnirr ~'-'1·\·ico 
gado. Ia, r:1r-sc·á o res\'~cth·o , 
iniraccão. sendo dc1110Jirl..i J)"L1 
feitura a obra emb<!r:::::1d:1, ('lliR 
r::esas scr.:'io exrcuti1·;1mrn11' e hr 
do in fr<1 cto1 

Ar1 :1·1 - ll" n~,1111 
çõet- em con r no 

,1, 

M~nclo rl todoc.. "' qu ... rn o H I 
111cntn r ('XC'cn-~fin rio nre._~nt, ri i·r ·­
to ('01111)<>tir Qtl n <·11111pram r f·1ç;:i.m 
cumnrir t·1lq11;J.]ll1P111" nf"llr 
tê1n 

O tif'Cl ,-1 ~inn ci;1 r1 rlcil ur~ 
pnlJlir:tir 111qJn11m r cnn·cr 

Se\·cri111 nn111c d;-i S.1ln1 
nn,s, ~nlt irn. rr:is1d1 111c 11r:t:1 

J SÓrJI"' 

Jl !-'111 

í':1pil,Hl 

Ftr111i1 o Bo 1 ! F'1)]1n ~~:l ,ltUIOS, 

1es1de11t rwsta e,.1p1t1l - 1 scr1° 
n. .J11dith Aup1sl > rlc An-lra(l 0

, C'1in 

rn ,:1r1110 ,·~sarla r <,tden!.c n~st:1 c~­
pital J ~cn 

.Joi"io 7\Toreir::i. Lm1H H ;.:inn "· r:, -

.s~4 1 ,1cl I t"' nr>s.ta C''1p1t:1-J - 1 

Fedi 1 ~ re, df !\ 1·11110. 2~ r1111,os 

rasaciri, rf's1dC'll! tlrs.t.·.ct rapit~l - l' 

.-éri 
\n !Sio ín~qu111 d::i S1ln1, Rt1 onn<1.~. 

re~JdPnt" 11 st21 capital 1 &éne 
D Mar1,1 (l;:i Glon;:i R-:inrnlho e Stl 

·a 24 Rnno.~. rr,;identf ne~t~l er1pilfll 
1 • !,,érie 

54"i SClíl 

~47 rnm 
54A ~L lt1 

!Hg <'Olll 

('"ª" .......... 
•. ~ • (irt• 

!i .. 

'!i .. 

2n " 
líl "' 111,:1!11 

!')4fl f>l11 lllldtA ~tr f, df ll!~\f) rfp 

~·19 rn111 11111\tl-J ~Ir -'~1 <lP mal0 ,i,,, ., 

!"iSf1 0e111 n1nlt:1 ;Jlf 'lfl df' 1naio 11e . , 

550 cnn1 11111118 ;itt !íl 1le mnJn <.te 
Prefr1tur~ 

!l.1nn1 rim. tO 
dr· ,\l:1cq1 rJq S~lscmmullaa1c!"1rle!unhod~ ·• 

1Ass t /lf!f!r'11 d(
. dr 1~:~J j ~~;~ ~~i~~ 1~1~//(~1 :/: ::; :; _f1~~~~1; ~; :: 

('11.~I n, rrc-fr·11 J 
!'i!i2 rnm 11111l!1 :1lc líl d(' .lu!l1n ÕP 
()~:l M'lll nrnll;.i .!fl' !i rir .111lho rlf' 

S'.13 rnm n111lt·1 :'l! r ·l~ rk .1111110 r!P 

fi1 rm 1rnr\t:i 1r >n dr inil1n ,1,, 
~~.1 rorn 1111111 ;:i r1ft" Jn rir a:;rl.o;;;tn rlP •• 

55;; S('m mnlt~ alr. .) r1,, rq;osto d,.. " 

< • • \\ ' " · H \ \ 1 ..., 0 
:\ 0 rr 1 ;l~fi com 111111! ·, rJlr >., <ir ~goo!.n (]r " 

B LJ ('O D ,ic Gl tu l 1 11 !">fifi .,;;rm mullrt ,1!,.. ,) d1 ~i:nslo r1° 
n:1' d<>-2R?.;H,(lol\L11 1 .ocl Vi~· 'l56con,m11ltn9lr2rl<l('ac;oslnri, 
ç::i0, c·omhrn~-!,1-, < m tt p ·1h ·rn e' ;"1:J7 sPm m11!t:1 atf' 20 ri" a.~n::.to rle 
2r 8 28. cio m m., M1nl~t'-rio ;:1 ·_dn:11- !"">S7 r·om mul!fl ~1r 1íl ri!' ~th dP 

~i/'·~c:~;,);f/~,. ~·.·tJ~d\1.~1~ll1!!
1
~

1'~A:n !'i5íl :,.cm m11J1:1 :ilC' !"") rir srlb ;fP º' 
em drante n~·ce1f;n~ "'.'m qu.11 p1 i: ·1;1 1 flSH r0n1 mullfl a!c 2-l dP~etb' de 
d..: f:R-..:'1g?ll"r"i ~ JJa'-<;,1gC11 1clr1 R5n ::;rin mult:1 :itP '1 (1 de sct h·· .I r 
volt.a ' u ~ "i~nnt1 11íl·-; C 1 ·_'fll!. 11 !'IJi!'l ,.0111 mnlt~1 a10 10 çlf, o u!b" rJ p 
~I~t1~·.:o ll(),"i trcc>io·- r!" ' 111 ~111 h!C's fiíiíl sen1 rnult:i :3tc :i rlf' rn d .h' rl P ., 

Cinco P r~n 1 ,1, :1 C,1h>, C 11l.n1 J 011 
Bruma S flo T,<1 u1tnc,."'°l. 13.111· .... ir:1· .. " 
C obcdcl b e \l('f' - v 1 ;.:i _ cn111 :1 rc"tri( 
çã() ctEtnm1 11 ;.11::r p 0 Ja P-'1l;1riv cl" 

.snn rnm m 11 IIµ :de 25 rlf' 011 t h ' rl,p •• 

20 828 de sómc.111! sr Ili n1hct-1·, B_ lfi~ srm n11ilta ,J[e R (1(, , lnil clr 13]1 
P~~sage n s d<' id:) e volt::r 11c..-~,c -; t·rz - J65 SPm 1m1lt:1. :ité 2R clr fl brlt di:i 
ch os, n o ct 1a d n r "sprctlva ( 1111'-5ão 

O l rPm mt"re.<.:t;:idua l nar.:1 P ;r:i- ~ 001.• aunu•J 

h y bn, tantn n:1 p 1r1u ,-, de id:J. c_·nn Da 1· ,. 2• «érlP n.t.6 31 <11! d,~mbrn 
no <ie volt1. oarnri'I 11•11 rn1111Jt:> "rn ·P ""' m 11 ll ~ :r~'.t' ;ª~:·.;;:,~:º;~!_':' ::.~;"' :g~J-, J?~";,rl~o~: \ ~·~·1d:n::;~~: J;c;; 



r'Oitii'OS,O ii:iii i..i"ivO'Iri'0."1 - iitfi'RBSSO Eíií JlíM'liíNA ROTOi'LAN,i "i)<ii'i,uº ---------mo. ::7 - íR;,OloJ - No grande I SANTOS, 27 - (Radio) - A eloia-
prf"mio "PrinC'ip<> de Galles ", corrido de \'Pm sendo varrida por violento 
no .Joc·k.-y, hojt·, empataram dois ca- \ t<>mporaJ, romo ha longos annos não 

ANNO XL .JOÃO PESSúA - Sahbado, 2R de março de Hl1J ND:\IEHO 72 

\allott tio l'OHt1kf L11gP1tit) Flud.f>f. (A. se rt"gistava. eguaL A chuva. começou A e Tu A 1 IDA D E 8 
11.1. 1 a. rahir e denlro dt> pouco as ruas 

mai,;; ,·ornmerdaes ficaram jntransi- A t.r~v.-s::-amos um p?-riodo d~lica<li.c:;· 
•~•ú, :!7 - 1Ratho) - 'J'er;·a·t't'ira tavei,;;. Coincidiu o aguaceiro com a ~1mo da n.o.c:sn. \'ida polillca. Mal 

Arco de Triumpho João Pess~a 
rl~gressará dr s. Lourenço o ,r. Ba- maré alta. que enchia as galerias plu- sahi<lc5 da d€sorgoniização ,?conomica 
tista Luzardo, que naquella data ter- viaes e impedia a estas de dar va- e moral Em que nos deixcu o qua-, o mil réis liberal continúa victorioso em todo o Estado 
mina sua estação de cura. Fm abriJ são ao excesso das aguas. driennio Washington , precisamos re- Ü . 
O sr. Luzardo reassumirá ª r11,na M , __ fazer-nos, fazendo um appe110 ás dr. Interventor Fedem! presta todo seu apoio ao grande 
Polil'ia. (A. i:11. 1 S. PAULO, 27 - (Radio) - No- n.cssas mclhmes •n·rgins 2111 b~n·f,-1 desiderato dOS peSSÔenSeS - Ü quantum até hoje arreca-

ti<'ias 1nocedent.f's d.e Vienna, infor- CIO cnmmum 
Ili(), '!1 - (Raúi~I - D_everá. ~eap- mam p~ra esta ca~i!.'.11 que, _com ei<- Ja basl~ da semont<,ra de cd1cs 0 e- 1 dado nu_m totaJ. de três C?.nÍOS qua'.rü CentOS e Oitenta e 

zi·ta. dl" XotiCJ~~ ", tendo a frente os mtere~~ados, encerrou-se a 2~ reun1ao fru~tcs tcdo o paLZ colhera, e, pnne:.- , ' 
J)a,wcr a 10 d_e ab11I prox,'.11º a Ga- ccpe,onal frequenc,a de vlsitantes,_e meadcs p.lo reg1men decah1do, CUJOS Inove mil e quinhentos reis depositado a praso fixo na 

jornalis•.,s Marques Reis, Marques da feira de Vienna. palm·nte, o Parahyba que teve como Caixa Rural e Operaria da Parahyba 
Pinheiro, 1. .. emo, Ilri1.lo (· Ernesto O pavilhão do Brasil, expondo o ccnsequenc11 maior dessa lucta ego1s- \ 
f<f-Mp. (.\. u.). 1 "Café Paulista", mereceu grande fre- tica o truc,ctam-ento do grande pr~<..;1- Todas as causas cêm seus ap:::;h1 :::s Ag-ora mesmo, o exmo sr d1 In-

1 (1ue1tri:1 de. visitantes,. inclusive das d nte Jo:i..o Pe~,o.J Pr2cLSamcs dr O mil 1é1s ltberal t"'m um granel~ b"'- tenentor Feder3.l procurado por uma 

1uo, 21 - 1L-tu.d101 - ú t;t'nt·ra1 :.dtas: autoridades. a l'UJa frente se en- cc!lstrmr s_C!'J cs ~s('(:'mbrcs que nas nemento na pe!==soa da exma. s.:mho- 1 comm1ssão de senhoritas. sub2crevet, 
Ju.arez 'favora n;.10 poufü· voltar ao tontrava o sr. Guilht"-rme l\liklas, pre- legara a p:.lit:calha perreoi.c:-t::i, uma l 1 itn.. AnaJice Caldas, incan.c:,awl na cem mil réis e prestou todo seu anoio 
norte, como desrjav:.t, µm:qur· !iiP cn- sídente da Republica, acompanhado patTia nova escoimad~ d<":IS vicies e I pr::::p:\.!;anda ela magna illé-a. do levan- 1 mor8.l a esta merecida. homenaR"em ao 
,~ontr:i. ligeirarnc-nl1· enfenno. [ dos membros do governo. dcs defEitcs da Reoubl1ca, que a r2vo- tame·nra de um a,rco ct.e tnumpho au dr. João Pessôa. 

TelC'phonamos ao st>u sog-rn, <·m O que mais attrahiu a. attençáo dos lurii-0 cutulkLc;ta derrubara. ! Presidente Sacrüicado. Vencendo n. re- \ Esperemos. pois. QU(? se movimentem 
<'UJJ. n~idenri::: <'~lá o illustre thefe- visitantes foi a miniatura da bahia. da Por out!'a fin::tlidade ná:i ~:? p::::j~- ! netidos golpes de perseveranca. a crise I quanto antes os ricos da capital e do 
,evohH·ionario, <" · tivern~s a. informa- Guan_abara, illuminada com 3.600 ve-l Ma bater Juar,ez ~avc:.-a que, .lcng.z da5 t tr.eme.nda dos ultim. os tempos, mulliPli- \ in. terior. Temos auasi tres contos e 
<;ão de que st"u r.-.;taci.o. e bem melhor. las. f1rando todos surprehendidos com ccmpetições parLldarias. não çnx2r - \ ca-se a creadôra de tõ.a feliz ldéa, já se auinhentos depositados na Caixa Ru-

At.é _º mo~e~to :unda nenJi~m~ 1al bPllcz1. . g·a homens nem facçõ~s. so a~;:iirou I d_iriglnclo a parahvb.ª1:º.s ~istantes oue ral e Opera1i:1. Mas. não ~erá com 
< µNa~~º sr mclicr,n. Seu f',fado nao e Tomou-se um enorme ex1to a ex- por um Brasil maicr ond:= LC<los Jamais €sque::-?m as m1clat1vas ela t.erra cinco. nem com dez. nem com caiin-
aJ:,nn:111\e. !A. B.J. posição brasi;'úra, conlribulndo não I sEjam a:::ober~'J~ pelas m:.smas p:·:!ro~ 

1 

nac:1_L._já ptrc~:.renclo o ccm.m._ reio. re- ze contos oue ~e construirá um monu-
1 ~OJ~ente par.t fazer conhecer o n~sso gativ3s ,e tUJ"."1t~s a uma. mEsm::i l.e1. par t1corn puthcas cnde .. ,emr:~0 "n- mento á almra dos meritos do Presi-

Ll~l:!-oA, 2; _ 1Radio) _--:-- Tele- palZ c~mo para prevalecer a quahda-
1 

E finalmente nã~ foi para outra' c:nu·a bôa .vontade .para a .~c,~~e.-::L~-
1 

dente martvr. 
giamma aqui di,,ul,1;ado nobcia a par- ] de do~ seus productos. c-;usa que ::.; co·~~p1rnu contra v no- ) cao do s~p~rado des1.d~rat~. Ja 1mpri- 1 Com vinte contas já se pode iniciar 

lida hoje. no •· .\-fassi!ia ·• para o Rio, PARIS. n _ <Radiol _ 
0 

addido I dt:~· 4uz só r.e:-:iclia :~a forc:a e tó se ~indo livres i. propna. cust,a p~1.'ro re· as fundarões e, como o hollandez te:: a 
do sr .. José G:ludrnc10 srnd? ()Ue o~ commerdal brasileiro, sr. Francisco 1 imJ)unha _P~lo de~c,1smo C')m .~u3 ~1st? ele donativos. . .. Hollanda, a. pouco e pouco 1cvan!-.·?­;;;;o'i;:.::.e~1i:~f' e. t:i1::t:,o~~mo1 !::: Guinfll'ães, {e~ti es:.•erando instrue- era e:-:~rc1dc. com o luxo d:-:sm .... :'..!1d1 Diante de tamo esfcr,.o. o m11 rei<:: mos o arco de triumpho que J)t'rpe­

i:ões do Rio d(" Janeiro a fim de pro- d3 um .pred::m1inio qu·e. humUhava, e I li~er.al só cem ,tid~ um caminho--pro.- 1 tu. ará a memoria d0 maior dos nr.rs-
mo destíno. A. 8.) testar contra. o augmento dos dire~- dEpr~nua. gTtd1r. i hvbanos. 

los :ilfandegarios na parte que diz A realida1~,e brn.::-iJe1rra. .e,~ mr:,31:~.1 Um mal enc~ndido. fez até agôra ! 
RfO. 27' - !Radio) - Realizou-se 

a urde. no Jta.marah a re<'epd.o que 
os ministros ao f:\'.terior e <lo Traba­
lho offereteram á Missão ('anaden-

respeito ás export::u:-les brasileiras. a!'.::-im atravts. d.: m::::manha de u~1 1 qu~ n.s.., ~sport~I~ n_~. sua ~uasi. ~~t~h- 1 MOVIMENTO DA THESOURARIA 

cujo ~r~ject-0 já _foi approvado pela ~~
1~sd\i: ~p~nei;:s:a~~: q~~~~i· :11~:~ j :·:;~~:.;~;,;

1q~; ::\~~;a:ª: ~~1
éa~t N~: Quan~ia .j~ Public~.dn 3·191~000 

comm1ssao de tarifas da Camara dos c::::>rd~nar as forca.o;; ainda ài.c::pzrsas no I minimo--di.ez totóes. para que todcs , Contnb~uça-0 d~ dr Ir.ter-

5-P que se encontra aqui. Após os cum­
prirrJ:-nto...~. pa!e-str:tram Longamente 
11e1 correndo rm segui d.a ª" installa­
i;-õrs do palacio. r A. B. J. 

Oeputados. _ . . paiz num sinzrgico esfm:CQ para .:t I inclusive cs p,e.qu,:.nos e cs humildes) F vent.or F~de1adl 100$000 
E~se proJecto augmenta os direitos / · · t . . . · · uncc10narios a. Prefei-

.:;ob,:e o rafé em grão de dez centimos C_?nqui~ta. da ot-ra_ maicr da R c·:alt~- dJ quem arta~cnte foi i~a~s amigo ç /' tur:1 25$000 
- . . cao qu~ e a erecr:ao de um Bra.sil / 1mmc,:M:al Pr€~1drnte - p...-d~ssem ccn- Id d S 87SOOO 

:r:o:refi:r;ª~: t;r:;!~:1 d~/~er:: ::: t d~tant; do que fic_::m atraz. C~!11 o , correr. Uma su~scripçáo V:Cpular. pois i sa::tar~= d:~c~eves 16.;000 
t>re borracha d(" 60 centimos. íA. B.). d.escalabro ela acç:10 ccrrunt:ra. d:-s j todas as oua.n[lil.S .. se acce1tam á base 

I 
Padaria Independencia 10$000 

RIO, 21 - rr..adiol - Correspon - · s.r.<:'.. políticas tão rancoroscs ,., intran- minima de mil ré1s. Idem S. Antonio 6~000 
denl<> especial cl'"O Jorna1·· rommu- ___ . (ol :--- sLgi:ntE,S n:1s sua.o;; ambiç&..~ infernTes I N.ão .quer isto d1z.er, porem. que os Icdem 

1
Mbo.d~lo 

1 
. 17sooo 

. ontr mcao e a a vem da 
nfra de Porto Aleg1·e que 1>011<'os ho- camLallstas. os meio ncos devam ~e 1· Beaurepaire Rohan 37$500 
mC'D'- publicas JlO Brasil têm mereei- Correspondenc1a e. s. 1 louvar no mínimo dos pobres Sena 
do L.1.nta. allen,•ão dos esludiosoo; da 1 1 1idiculo. · Total 3·489$500 

psFholotia (·omo o ~r. Getulio Va1·- ,.. ssis Cintra a\'ern:cu a idé::i. d? r2- I ' '"""'-" ""- ~ .. ' ......_-,.. '"'" ""'-.·'' "'lllt... ,......_ "- .,._ , ..._~......_ '--"' ~ 
i;a~. :\ f,t"l':',Ofl:'didadr do cheft' elo go- d o G o Ver no L\ ' 
\Crno, t:ffi (\lle pl'Stm a.os em,;:do~ fd- ~ .t. .fcrmar O mappa geCJ'raphi".'O dC· p refe 'tu ra d e p I ar I mente nppnr~Jha<l.a parU acudir 
tos até agora. rolll.inúa mais conhe-1 Brasil. Quer -elle que .<::! retalt. m ai- 1 1 aos cnsos do ,ntenor, 1nas nelles 
ci<l..t prlo porn. ~ão tem. eddf>nte- Zulmira Pires Fernandes, B~lém. - guns Estaàcs e cr:s<'am cutr"'.s. 1 ínterYirá, com n.;;sistencia me-
mente. 0 chefo rcYolucionario. 0 traço 1 ~ip!_:. mada pela Escc..1.a .Ncrm_al d,? ca- Parahyba. por exemplo. inc :m.-:-ada O .sr int,erventor federal recebeu. o, cJicn e pro Jhylalica, logo ue O 
mais vivo do gaúcho. 0 do typo ca- Jaz~iras. ped~· a sua ncnne-açao pa 1·a a a Pernambuco. E Rio Grande '.'!.1 Ncr- seguinte telegramma: \ .. · . 1 • • q 
ractr1L,tico da consdencia. po~ular. c!~c~,1~·~ d~o ~=t~/'~~1~~c~a.d~ ~~~": te to1T1bém. As~is Ointra está squ:>- ''Pilarr, 25 - Tenho a honra. de .. .:,ei' iço fique bem organizndo e 
corno O sr. Flllres da Cunh:1, 11gura .ninhada ao sr. in.spector geral d.:> En- c~do d.2 que é gramm::iti~. Qu:> d.ff; communicar a v. exc. que, nesta da-

1 parn i,:;,;;o di,:;ponha ,le recm·.1rns 
d<' caclete de Ga.5-C'onha.. ou a silhueta c;mo cuklar ant·:s de di~::-utir ccllc ':?."-; :-, G.2- ta. assumi o exerc1cio de prefeito des-df'SSt;" txaltaJo tribuno que é o sr. pron:;mes. I~so de m.i.stura.r as _ ~gra~ te municipio. para o qual fui n,,- / ---(OJ---
.Toio ~cves. o .,r. Gt.,tuJio Ya·~ga~, Lucilla Lama de Arauj::> Lima, Ta- cb infinito pessoal com a.:-~ump ;; C::3 meado por acto de hontem. Sauda-

1 

O CAl\lBIO 

f't•lo cont.ra.ri1), si: ,·evela ('(Hll cltfitu- '.:~~~~~;ir~:e~~º1
fivi·~~1e1~t;:~;'l:qu~~is'~t ce;icgraphia não vae com o 1TI .11":'ltO. ções ~ (as.) .J~sé ~ª· Silva 1\Cousinho, RIO, 27 - (Radio) - o mercado 

oes discretas. jfas de l!c:mça na rórma ào a,rt. 322, do O rmcm!:ntn é d'2' ren,:.\·ar.ão. 1·~0 de prefeito mtm1c1pal do cambio funccionou em condições 
Falta-lhe o garbo ruidoso dos pam- d&c. n." L0.37, de 18 :lê )anzin ª~ 1 CC!"lfusão. de estabilidade. Os saques iniciad~ 

µas t d:ihi, por certo. ~. len<la que se ~;;;intua~i\~t~~~~ª~u~\~1~~~· ~ ~~= 1 . A..c:~is E~tá pedi11do entrada 111 Ju- 1 pelos bancos foram á taxa de 3.7 8 
formou de ser o ('hefe do govr-rno um o..srcá,,pa1a mandar reconhzc-·.: a ln--1 h::mo. s,,11,li~nli:1,ção para particu1mar, sendo o dollar for-
olastico. Vale a pen~. 1,ortamo, romo ma do attestad0. tltlS CftlSS('l~ fltlfl'O- necido a 12$800. O Banco do Brasil 
~lemr·nt~ ele estudo, lembrar o l'Piso-1 . Mnna do .C?armo Correia, J::>â,~ P.~s- 1 'pas~u depois a saccar a 3,718 para o 
füo seguinte, (lUt> bem ~ctrata O ~Sta- ~~aE.~c!ªt~lt~~~. ~c\i~S~rivr~"t~;= t Jlll_ clCJ~ dever~S ITI3i_s pene '0 do 'H.(feS (! {JJJ('rftrilfS estrangeiro e contra particular a, 

do d'alma ào ex,4presicleute ~aucho t1dão que juntou. requer a n~cefo:;aria cidadac asseiad.J e bart2a:·-s~. Já [oi as,;;ignatlo pelo Go"t'rnv 3,29 32 e o dollar a 12SOOO. O m.et-
qo:1.11.do 3s._,;;umiu o l'Ommando d.as for- matriç)lla .. _- EncaminhaGa. ao sr. ce,- Pc!'que precisa praticar ,=ssa. d_t tnv:!! 
<'as 1-evolucionarias. e que de11uncia o ::iea1~ 'lnaJilr di.r :::tor da E~coll Ncr- cperaçãa todcs c-s dias. E' ás ,.'?7 ... s p:r 
tr::u;:o de hcroj"mo e ci.!cisão Ql'l'" con- infelicidade vae direitinha ás m:i. -:s d~ 
tradizem com aquel~e julgamento. José de Ohverra camp~s. Sant'Ann'l um figar~, qu.e ma.neJa com mu.it:1 
Assumindo o com mando das for('as, :lo Ccngo - C ..... "lTl ph::nmac1a na Jeca- deS('Ol t=zi:i o lampejante i!Ftrum~nto 
já dan. o sr. Getulio Vargas prova de• lidad~, .P~de di~P8.!15ª do impc.:;t:J d'J de suppUc:o. 

coragem e dr-,apego á rommOflicfade.~ ~~gu:t~~e:a~1;f~!ª~.~1ºsi~~n~ ~fd!g~:· '. Mas o figa.ro é hum~no d :nais. 
.)las não é só: cm plena c·a,np:ul.ha, lccali~ade tcdo o annJ o?rttu'badJ ' Porque se limita a ra.c:par a p 0 1l", cm 
lfU:tndo a sorte ainda oscillava entrç com. n 1 cur<:Õ€s de cangaoeü~s. - En- ' vez d? oorta.r-nos n carcticl'l. 
O"i dois gTupos litigantes, o sr. ?e~ulio :~11~.hada ao sr se,cretano d1 Fa- 1 O. s. 
Vargas, convt:rsando com um mt1mo, 1 
tc-,e ~~ta phrasr: "Pôde [icar certo Maria do Carm;-d;: :fl.,13110 R~p~s:J ---. 1 (o) 1 :---

de que, ven<'jdo, não voltarei. do Itio f ~~o Jc~é d.o ti?ar. -. Requ,2r a 5U.1 A HESPANHA CONTJNU'i\. FER-

~· ~em_ em.igrare-i para o e,tra~i;eir~· 1 ~i~feci!~~~~!
1
~/ ~~1~:~riii~d~~~~-: 1 VENDO ~ 

1101s nao so-u homen, para emigrar · cammhada ao sr in,pector geral do , 
Como se_ vê, l~a nessa affirmativa Ern:;ino. • J MAD~ID. 27 _ (Radio) _ Nas 

.al~uma t.·oi.sa. ~lem do Ql/" se tem, ___ /0)· 
1 

províncias ~ep!'odttziram-se hoje as 
1,1:ns:,do do gJ.uch,, calado que eon- , manifest .. açóes tumultuosas dos 1Lltl-

,luz;u a Re\'olucã,; \'irloriosa. (•. B.). Telegrammas t>fficiaes li mos dias. 

RIO. 27 - IRadio1 - Sob a pre-
sidencia. do sr. Dyott Fontenf"llc. juiz 
substituto da :1" "·ara. federal, ('m exer-
<'icio, prosegue. na sa la das au<lienrias 
do juizo daquella vara, o inquerito so-
bre o raso da Alfamle.i;a do l{.iü. que 
L111to 14uido provocou }la ll'ês an-
no~. e no quaJ foram envolvidos, atém 
de grande numrro dC" lunccionarios. o 
t"X-in<.;pector Som:a Varges. Fora.ili ou-
vielas outras lc!-:itt·muuha.s. Por pni­
cura('ft.o do-; ..ic·cusadns, inquiriram­
n'a') os ad\·o~ados Heitor J,im:.t, So­
bral Pinho. Leopoldo Cunh~L :\~ello. 
\l:lrio Bulhões e algun._,;,; outros. 

O J>residcnte encerrou a audiencia, 
tendo <'Omparerido pnto ck fiíl accu-
<.ado~. IA. B.1. 

RlO, ~i - IRJ.clio) - A Pref1·itura. 
dr- Nicthuroy resciudiu o <:ont;~cto 
com o 1\-latadouro Modêlo, local. 

Communicando haver sido posta á 
di...::posição do govem::,, p::i.ra comman­
dar a poJicia deste Estado. o l" te­
nente do Ex,:,,rcito Agildo Barata, re­
cebeu o sr. interventor federal o se­
guin t,, despacho do chefe do gabine­
te do sr. mínistro da Guerra: 

"Quartel General - Ria, 27 - N'. 
320 M. Sr. Ministro acaba dar ordem 
Região pondo vossa disposição para 
commandar Regimento Policia pri­
meiro tenente Ag!lclo Barata. Saud3.­
ções - Ccl. Mauricio Cardoso. clwfe 
do gabinete··. 

---:1<01 :---
:.> NOVO DELEGADO FISCAL DE 

SERGIPE 

ARACAJU', 27 - (Radio) - Foi 

Em Valencia essas manifestações 
assumiram caracter violentissimo. 

Mais de quinhentos estudantes aoe­
drejara m a policia que patrulhava as 
immediações da Universidade, a qual 
respondeu com desca.rgas alta~. sen­
do effectuaclas doze prisões. Resta­
belecida a calma, o reitor da. Univer­
sidade e decano de medicina vic;;itaram 
o govern~dor a quem pediram inclu~­
gencia J)Rra os presos. 

Não consta que a fuzi1arifl tenha 
feito victimas. 0$ estudantes reuni­
ram-se depois e resolveram declarar a 
gréve geral da clas:e::e, pedir a desti­
tuição do director geral da Seguran­
ça Public3 e prottstar contra a ~n­
trada da poUcia na,;; dependencias da 

j Universidade. 

rmpo,;sado o delega<lo fiscal, SJ". Fre-1 Le1:1111 (! ,cOHREIO DA MANJü 
derico ~arstens. chegado hontem a Direct~~ar~ n~~~~En~i1:,t:IAJ oi 
esta capital I I\Ii\TllIAS FREIRE. 

P,-ovisorio o decreto que regula a. 
c,rg::z.ni~açdo s.nu1ical das cl.1sses 
patron:ies e Ot}erarias. 

O decr-eto, de i.11ici~tiva do mi-
nistro Linclolpho C'ollor, repr<"-
senta mn tra\ tlho de grande 
:tdualidadc, pois exprime tHll 

pa.ss.o a.dcantado uo problem:1 ela 
()tlC'Stão social cm uosso paiz. 

Sr,·i·iço ,te Pof 11<'li-

1 
cacto fechou ao meio dia. A' vista, so­
bre Londres: 3,1316 a 3,27 32, a libra 

( de 62,250 a 62"449; sobre Paris de 
S503 e S512 e sobre Nova York de 
12$860 a 12S960. (A. B.) 

---: (O'I :---

Aviacao Commercial 
1 Procedente do sul do paiz, amarou 

ttÍf!tl lll/'ttnfif 110 hontem, na bacia do Sanhau:í, um 
Íllll'l'iOt' dos npparelhos da "Syndieato Con-

1 dor Ltd., que trouxe correspondencia 

Gr:1s~:1ndo t:111 algum:1-. luC'~- 1 e ~a:s:eg~~~;s ;;~n~:;s~~
0
vi~:~~0:ª~~1~ 

licbdcs do inlprior. principal-, meros de ante-hontem do Jornal do 
menir na vill~l dr E~pcrnncn I Brasil, Diario Cario<'a e Correio da 

nma fehre rlc r:n:1clt'r m:ilig,;o: J ~Ianhií. do Rio de Janeiro. 
' ! Após alguns minutes o avião Ie~ 

quf'. nl:'.lcr, nc;:; err:ln\:' . rc-e<'rn· 1 

Yantou vêo para a capital potyguar, 
nHsc·1dtts. e"l:rmo..., :111~ 0 r1z~u1,,..., .1 em optimas condic:ões. 
informar no publico que o Ser-
Yico de Pol?rlinic,1 Infantil to- J ---. <o) 1 :---
m:1rú opporlunamentc as medi- UM TELEGRA!\lHA DO GENERAL 

elas prophyl"clic:is que o caso I ~~~Ri;:~ T;:~:.A AO L'\'TERVllN -
C'\..líif' ! 

<: ·, r. Tnlervenlor Fedcl"!l / BELEM, 27 - <Radio) - o gene-

r:eou esse <lepnrt~1mento . pre- ;1~ i~ia~:zp~b~:~
0;ª;1:t::::;0:ºd;'º~~;: 

c-1,amente r~1r~1 nttender :t ne- te. tclegraphou ao int..er-ventor capitão 
cessid:Hle dr rnmhater molps- Magalhães Bar:ita communicandoque. 
tia<..; que . pelo ~('ll c;1rartrr epi- não havendo agora motivo impecioso. 
clemieo. nmearem prop:1gnr-c:-r 1 {J::i:rnva. de voltar ~o norte para. vir 

• • 1 ate Belén1. cerno fora de S€'U propo-
com graYe nsrn p:irn n s:wd,~ 1 .t N t 1 -al 

~t~~ ~~r~.Tnç~s · . 1 ;~l~~ez ;:s:orae ::;e:::ta ~ue ~n;i-
Aclq;;,lnren te · '1 1'epartiç5o co caso. por emquanto. a resolver. era 

compel0nl0 niio está ,Jcvidn- 1 o ela Bahia_ 
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